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DANDO AOS PORCOS

RAÇÕES QUE CONTENHAM

AUROFAC*
•

o Aurofae* é o produto que contém

a Aureomicina", (clorotetraciclina) e o seu uso

permanente nas rações proporcionar-Ihe-á :

1.° Diminuição da mortalidade;
�.o Mais porcos por ninhada;
3.° Aumento do Índice �e crescimento e de engorda;
4.° Mais aumento de peso;
/J.o Menor consumo de ração.

o uso diário do A ur o fa e nas, rações permite que os porcos atinjam os pesos de
abate 2 ou 3 semanas mais cedo. O uso diário do Aurofae, nas rações, pou­

par-lhe-a tempo e dinheiro.

Utili.ze o Aurofae nas rações dos porcos e será largamente compensado

Peça ao seu fabricante ou fornecedor, rações contendo Aurofae

* MarCas Registadas

DF,PARTAMENTO AGRO·PECUÁRIO
Cyanamid Internatienal
A Division of American Cyanamid Company
30l{ockefeIIer Plaza, New York 20, N.Y., U,S.A.

I

Repres. Exclusivo. para Portugal e Ultramar:
ABECASSIS (IRMÃÔS) & C,A
Rua Conde de Ro

â

o n âo , 64-LISBOA
Rua d. Santo' António, 15-3.0 - P O R TO
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Dlotores e 'Grup-os de Bega.
V I L L ,I E R'S

MOTORBS A PBTRÓLBO
QUATRO'TEMPOS

MARK 10, MARK 20, MARK 25, MARK 40

1,1 HP 2 HP 2,4 HP 3,3 HP

GRUPOS, DE REGA DE

2" 3"

ENCONTRÁ-LOS-A NAS BOAS CASAS DA SUA REGIÃO

REGUE-COM VILLIERS E REGARÁ TRANQUILO
,

........................

AGENTES GERAIS EM PORTUGAL

SOCIEDADE TÉCNICA DE FOMENTO, LDA.
PORTO �Av. dos Aliados, :l68-A

Telef. 26526/7
LISBOA-R. Fillpe Folque, 7-1E e 7-F

Telef. 53393 3532

------------------------------�------..--.....=--------------I

I 0,

P'Odu���PROFábrica de Porcelana
d a V i sta A I e 9 r e, ' l. da

LYON-fRANCA

PORCELANAS PARA USOS
DOMÉSTICOS E INDUSTRIAIS
..... 111 •• '11"."11111.1111.11."11· , ..

DECORA TlV AS E ELÉCTRICAS
-

- HELICIDE GRANULÉ -Produto eficacis­
simo na extinção dos caracóis, à base de
metaldeído ;

UMUC.ûRTIL GRANULÉ- Para combate
aos ralos, à base de cIordane;

A .ua produç60 é considerada

a ,.,.,alMor e a ,.,.,als artl.tle .. ,

rivalizando, .,.,., qualidade.

co", a. estrangeiras.

�ISBO'A
Largo do Chi�do, 18

,

PORTO
Rue Cândido dos Reis, 18

I [
são -distríbuidos em. Portugal por

A -VENDA NOS ESTABElECIMENT05
DA ESPECIALIDADE Ferreira, Rio & C.·, L.d.

1850 Rua do Almada. 329-1.o-Telef. 23007-PORTO
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NOVOS DE CONSERVAÇÃOPROCESSOS

DA

BATATA

a
-BIKARTOL

PREVENTIVO CONTRA O GRELAMENTO E APODRECIMENTO

Além das propriedades acima anunciadas, evita as perdas de peso por desidrata­

ção, Numerosas aplicações, efectuadas na passada campanha, pe los Srs. Lavradores,
nossos estimados clientes, demonstraram ser este produto de extraordinária eficácia,
económico e de fácil aplicação. Usar 1,2 a 2 kgs, de produto por tonelada de batatas.

KARSAN-
PREVENTIVO CONTRA O APODRECIMENTO

Evitando também as perdas de peso por desidratação. Pode-se aplicar mesmo na
I

batata de semente, pois não afecta as propriedades germlnativas dos tubér-

>culo�. Permite conservar uma tonelada de batata (mais de 66 arrobas) com cerca

de 400 grs. de produto.

Tanto o BlKARTOL corno o KARSAN não dão mau sabor

nem cheiro às batatas, nem são perigosos para a saürïe

humana. São ambos fabricados pela SCHERING d e Berlim.

Oistribùi,dores 'Exclusivos:

AGUIAR & MELLO, LDA.

Praça do Município, 13_1.°_ LISBOA

'2891 DEPOSITÁRIOS EM TODO O PAÍS

GAZETA das ALDEIAS (295)



.. ... i �

I

'(298)

L�B�RB� DB OZelll. M���&H�, DnU�H�DD8A�, B�MnS, BIC.
REDUZIDO CONSUMO - ROBUSTOS - ARREfECIDOS

" POR AR OU ÁGUA ....

FACILIDADES DE PAGAMENTO !liHARKER, SUMNER & e-, L.da
"PORTO-3S, R.de Ceuts,48 14, L. doCorpo Santo, 18- LISBOA

Motores Diesel

--- os MELHORES PARA ACCIONAMENTO DE

BOMBAS E INJECTORES
PARA TRATORES E SUAREPARAÇÃO

COM PEÇAS GENUINAS BOSCH

E. T. ROBERTO (UDELL, L.DA
PORTO

LISBOA
R. ferla GuT"'I,I.. 883

.. 'ISSOS MI"",I 30 "1 Ay. Duque Lou" 120 ,

Lãs * Sedas

A I g o d Õ e s

Atoalhados

Malhas interiores

Malhas exteriores

Oamisaria

VENDEMOS MAIS BARATO

A rmaeéns Cunhas'
r-

PORTO

-,

ENVIAMOS SEMPRE AM'OSTRAS' SOLICITADAS

ÇAZBTA elas ALDEIAS
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dos

A UNIFA
põe disposiçãoà A 9 r" i c u I t o r" e s·

a) Produtos para combater males e pragas

b) Produtos para destruição de ervas e arbustos

Agral LN - Molhante-aderente para íncer­

porar nas caldas insecticidas e Inngicídas.

AlholineulIl-Emulsão de óleo branco
para combater as «cochonühas» ou «lapas»
e dcêrías».

Mergalllllla � Desinfectante da semen te do mi­
lho, à qual assegura protecção contra os ata.
ques do «alfinete» e doenças criptogãmícas.

Cloroxone - Poderoso insecticida com base
em Clordane, indicado para o combate à
«formiga argentina»,

Didilllae :lO e 50 - Produtos com base
em DDT, especialmente recomendados para
o combate à «traça» da batata e das uvas,
e ainda ao «bichado» dos frutos, à «teia»
da macieira, etc.

Gam:mexane 50 (sem cheiro) e P. 520-
Produtos com base em Lindane, e R. H. O.,

Agroxone '" - Ilerbícída selectivo com base
em M. O. P. A-., completamente desprovido
de toxicidade para o homem e animais
domésticos. O herbicida que permite uma

rápida, eficaz e económica monda das suas

searas sem causar quaisquer prejuizos aos

cereais.

Atlaeide - Herbicida total com base
em clorato de sódio para a destruição

respectivamente, indicados em especial para
o combate ao «escaravelho» da batateira,
«pulgão» ou «áltíca» da vinha, «hoplo­
campas», etc.

Gamapó A - Insecticída com base em

B. H. O., próprio para a destruição dos
insectos do solo - Cl quirónomo» do arroz,
«alfinete» do mílho.cœoscas», etc.

Katakilla - Produto com base em Rotenona,
para combater os «pínlhos» e outros insec­
tos prej udicíaís às plantas.

Malaxone - Éster fosfórico não tóxico com
base em Malathion; combate «algodões»,
«aiídios ou piolhos» «traças D das uvas,
«mosca» dos frutos, etc.

Quirogallla - Insecticida líquido para o

combate ao quírónomo Oll lagartinha ver­

melha dos arrozais.

das ervas daninhas dos arruamentos, jar­
dins, etc. ,

Trioxone - Arbusticida hormonal, com base
num éster do 2, �, õ T, embora seja tam­
bém activo contra diversas ervas daninhas
de «folha larga'; o 2, �, õ T é especial­
mente eficaz contra plantas lenhosas, tais'
como silvas, diversos tipos de mato, acá­
cias inîestantes, etc.

c) Produto� .auxil1iadores da vegetação
HortLo:mODa A- É um preparado

sintético que estimula e ace-

lera a formação de raIzes nas

estacas.

A VENDA EM TODOS OS DEPÓSITOS E REVENDEDORES DA

Companhia União Fabril
Rua do Comércio, 49 - LISBOA

GAZETA eiu AWBQs

Rua Sá da Bandeira, 84 - PORTO
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DIÕO[ia CDm��[ial de Roillnas, L.da

I"._�IIÏI__••••"I. Oactivadorbio­
- lógico das fer-

mentações das

NITREIRAS, ESTRUMEIRAS, ETC.

Melhor do que uma máquina de fazer e'strume
I

EFICIENTE - ECONÓMICO - PRATICO
(aplicado na dose de 1 para 5 mil)

RAMO AGRíCOLA DA

�
Geai. 75, Galeria de Paris, 77

p O R T O Telefone, 25397

._ .m � _ Ea..� 11

S�����eJALT�������!,:� Ires condições:
,

Máquinas Agrícolas de todos os tipos

VINHOS
Todos os produtos legalmente autorizados para

a indústria vinícola

I Material de Adega e acessórios para todas
as aplicações

Material de laboratório, reagentes e análises
,.

Adubos, Insecticidas e Fungicidas para
todas as culturas e tratamentos, tais como:

Acticupro, Ultraenxofre, Cobre Sandoz,
Sulfato de Cobre inglês, Thiovit, ete., etc. �

TUDO PARA A

VITI.VINICULTURA1Consultar sempre:
,

-

A. DUARTE
1- (Organização Técnica de Enologia) -,

-I
Rua do Arsenal, 8<i-2.o Esq. - L I SB O A 2

Telefone, 36628i

Sementes para Horta, Jardim e Pastos,
incluindo bolbos recebidos directamente
da Holanda, Jacintos, Narcisos, Iris, Tuli­
pas, Ranúnculos, Anémonas, etc., etc.

No i n t e r e s s e de V. Ex.a, consulte sempre

Malta 8iJ C,> Lda.
Rua Firmeza, 5.19 - P O R T O - Telefone, 20315

-

g IRDUIIBIH DO BOIBBIRD
VILA NOVA DE FAMALlCÃO-Telel. 115
Fábrica de: Tubos de �!m6llto para a con­

dução de água a qualquer pressão, Blocos,
Argolas para 'poços, Peças para mina, Pos­
tes para Iluminação Pública, Barricas em
cimento para sulfatação, Chamamos a aten­
ção para as peça. para minas, tubos e argo­
las de cimento, por ser um fasrico ainda
bastante desconhecido e de duraçio selll

confronto. Armezém de: Ferragens, Dro­
garia, Telha, Cimentos, Cal hidráulica, Cal

Argole pera poços Tubos d. cimento Peças para minas gorda, Sal, Adubos qufmicos, etc •

..........ma ..

3190
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:m�m A M A I S PERFEITA E CO MPLET A FONTE immi
!����m D E E N E R G I A A O S E R V I ç O D A L A V O U R A �mm�
!1mm 11m!!!
iimm • G R A N D E V A R I E D A D E D E p O T Ê N C I AS· MODELOS limw
�mm ESPECIAIS PARA VINHAS. POMARES E CULTURAS mmil
im�m E M L I N H A • C O M P L E TAG A M A D E A L F A I A S mmi!
:mim • o ÚNICO QUE APRESENTA EMBRAIAGEM HIDRÁULICA. mm!!
:::::::: :::::::!
mmi - MECANICOS ESPECIALIZADOS EM TODAS AS AG£NCIAS DISTRITAIS - mm!!
mmh. /

.

-

.

. ::miii

1IIIIjl!!�!!ll�iiii]iiiiiiiiiiiiimiiiii�iiiiiimii'iiii��ilili�iiiiiiimiliillllllllm��III�ml�j�:��iimii��im!�t�i�iltl��m��mi!!�f�i
3675

GAZETA das ALDEIAS (299)



"
.

VIS·RO-VERTA"
SUBMERSíVEL

.

BOMBA ELECTROMAGNÉTICA
PRÓPRIA PARA:

,

USOS caseiros - Pequenas rflgas - Lavagens a pressão
PREÇO ECONÓMICO * CONSUMO INSIGNIFICANTE

Não requer cuidados .n e m instalação especial
Liga-se, a qualquer linha monofásica da iluminação

Peça uma demonstração ao revendedor mais pr6a:imo
REPRESENTANTE OERAL J. L. DUARTE DE ALMEIDA
PARA RUA DE S: MIGUEL, 61-PORTO

26515 - END. TELEO. IPO

'iMA GOlA O� IURPElUt
• o seu desejo de coçar

P<lSSOU. A comrchëo dese­

perece cc-no por e1lcenlo.
A Irrileç60 é

domlnede. &

I
pele é re,�·
e e d e e ell­
v I e d e. O's
elMos come- i
çerem. Medi-
cemento pot
ellcelênCle
pero lodos os CMOS CIe eaerno húmido ou MCO.

eroslos, apinhes, erupções ou erdêncíe no pele.

A _da f!I IOdai ai Iarm&eæ e drogaria

.11. VICENTE RIBEIRO & CARVALHO
'DA FONSECA, LIMITADA
-

� U A O A p R'A TA 23 7 - t, I S a o A

HtRPtTOL
PARA DOENÇAS OA PElE

:_�;; .
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Que ameaça a vida e a economia

dos povos. pelas doenças que pro­

paga e os haveres que dest�ói.
Façámos�lhe guerra por inter.médio d'os'

R A T i C I D A s ZAZ
Deslruidotes de Ralos, RataZ1!nílS, Toupeira:;, ele.

ZAZ FORMIGA-Excelente composto
em pó, para a destruição de toda a espécie
de formigas.

Caixas de: 20 - 50 e 100 gramas.

À VENDA NAS CASAS DA ESPECIALIDADE.
Depositário no PORTO:

I
Droga.ria. Granado,

FAbrica dos Produtos ZAZ
.

-

Quinta de Santo António - COVILHÃ
Não encontrando, dirijam-se ao fabricante.

SEM E NT,ES �

VER. OUVIR E CALAR ... NÃO r
01

Veja, onça ••• mas diga a toda a gente o que são e o que 'l'alem
"s oossas sementes. Para Bemear já, recomendam08:

,

ALFÀCES -BETERRABAS DI! MESA E fORBAOEM-COUVES PI!NCA-COUVI!S TRONCHUDA
- COUVE LOMBARDA-couve BR6cULO-COUVES fLORES'-REPOLfiOS-CENOURAS-RABA.
NETES - ESPINAfRES - PINflÕÉS - TOJOS - OII!STAS - LUZI!RNA - TRevo ENCARNADO­
TRI!VO SpADONI - TREVO BI!RSIM - TRI!VO DA PÉRSIA - EUCALIPTOS -LAWN.oBAss -

BAY GRASS-IITC , I!TC.
'

I! TOQAS AS VARII!DADI!� DI! fLOReS DI! S!MI!NTI! E BOLBos
fi. "'"11/."" .MIII4f' • 1lO1hM... ""fim "" .� qUI, IOtIIlodo o "cripfùo; II.. (orrwi•

. , A «SEMENTEIRA .. de 'Alípio Dt= &. Irmão,
RII". Mou.� da BflD"r"',.178 - '1'.�fB.: 376,78. 33715 :'PORTO

Catálogo Rustrado-Em dlstribtdçào grátis
___ IIIIIÍÍI _
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· I 3nr.. �avrador
F a�ç a sua s contas!a s

Prefira como adubo azotado li)

�ilro·AmDnia[al �I UI ri �on[enlraU
com 26,5 % de I\zoto

(Metade Dít:rieo * Metade am.oDiaeal)

pOlS é de todos os adubos azotados

aquele que resulta M A I S B A R A TO.

Pode' aplicá-lo, quer à

SEMENTEIRA quer em CO BERTURA.

---8-'--

ûernpanhia União Fabril
p O R T _O

R. Sá da Bandeira, 8�

LISBOA

R. do Comércio, �9

DEPO�ITOS E REVENDEDORES EM TODO O PAls
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il ácido tartaricn italiano
M o ntecati n i

"antiga marca appula"

Vinicultores
peçam aos seus fornecedores esta antiga
e acreditada marca

MONTBCATINI S. G. Milano Itália

adubos - insecticidas - fungicidas

todos os produtos químicos para agricultura e indústria

Agente
\

EMANUELE BARABINO
Rua da Prata, 93-2.° esq. - LISBOA

(302)
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A NOSSA CAPA

Mostra-nos a gravura uma

m(lcieira em plena frutificação,
mas o interesse da imagem não

reside apenas nessa círcunsrdn-
.

cia. E que, frente à gravura, não
sabemos que mais admirar: se

a perfeição e abundância dos
frutos, se a graciosidade com

que se encontram dispostos.
No entanto, do que estamos

certos é de que o leitor cosicot­

daiá connosco em que- o qua­
dro é, no género, de invulgar
beleza.

(Fotografia gentilmente ce­
dida p e I a Direcção - Geral
dos Serviços Agrícolas).

ASSINATURAS
A.no. '. . . 100100

Semestre • . • . •• 55'00
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nha) - mala. 50 "10

Ano 65.0 Porto, 16 de Julho de 1960 N.O 2427
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Tem a palavra a Lavoura

A propósito das notas aqui publicadas, em que se tem vin­

cado a necessidade urgente, imperiosa, de a actividade
rural enveredar por novos rumos a fim de se libertar da

situação difícil que tem atravessado, e que de ano para
ano mais se agrava, temos colhido de alguns dos nossos leitores, quer

por escrito, quer de viva voz, a opinião de ser desnecessário mudar
de rumo, seguir novos conceitos, para que o agro compense satisfa­
toriamente os que o trabalham.

Entendem, na generalidade, aqueles que se nos dirigiram ou

com quem falamos, ser bastante para que. a situação actual se modi­

fique favoràvelmente - não apenas para o agrícola, mas para a colec­
tividade - que lhes seja dada a possibilidade de adquirir sementes

seleccionadas e fertilizantes a preços mais acessíveis, de modo
a poderem aplicar estes últimos nas quantidades necessárias. A par
disto, eliminar a acção do intermediário que, na. generalidade, não

favorece, antes prejudica, quer o produtor quer o consumidor.
. Além disto, e ainda para benefício do que colhe e do que con­

some, facilitar-se, sob todos os aspectos, os transportes e a distribuí­

ção dos produtos.
Sem dúvida que algumas facetas destes problemas merecem

atenção e serão resolvidos por quem de direito.

Mas será isto bastante para que a nossa Agricultura possa

ocupar o lugar a que tem jus? De modo algum.
De facto, nós não somos hoje totalmente independentes, nas

nossas actividades produtoras, quaisquer que elas sejam. Na produção
agrícola, que fundamentalmente interessa a estas páginas, temos de

adaptarmo-nos às exigências dos mercados que se nos abrem em vir­

tude de acordos feitos, adaptação que nos impõe, para sobrevivermos,
seguir rumo diferente do até agora trilhado. Sem isso, não poderemos
sair do marasmo em que nos debatemos.

Terminamos como começamos: tem a palavra a Lavoura.



o problema agrícola
visto pelo Senhor Secretário
Estado da f\gricultura,
concedida à «Gazeta

-M UlTO se tem falado e escrito acerca

da posição da Lavoura portu­
guesa perante a nova estrutura

económica europeia e as medidas de
fomento promulgadas pelo Governo da
Nação com vista a colocar o nosso País
em condições que lhe permitam competir
com as dema-is nações a que se encontra
económícamente ligado.

A «Gazeta das Aldeias», pela pena
de alguns dos seus colaboradores, já tem

versado, desenvolvida e proficientemente,
vários aspectos do momentoso problema.

Não obstante, a sua magnitude é de
tal ordem que fez despertar em nós o

propósito de ouvírmos. para mais com­

pleta elucidação dos nossos leitores,
alguém que, pela posição, pelo conheci­
mento do assunto, pelos dotes de inteli­
gência, estivesse em condições de abar­
car o problema em toda a sua amplitude

. e complexidade.
Esse alguém não poderia deixar de

ser o Senhor Secretário de Estado da

Agriculture, Eng. Ouartin Graça,' visto
reunir, -ern ampla medida, os enunciados

requisitos .

.

Posto Sua Excelência ao corrente dos
nossos desejos, prontamente se dignou
dar-nos a sua penhorante anuência, o que,
além de constituir uma honra para nós,
bem demonstra a solicitude que devota
aos interesses da Lavoura, solicitude essa,
aliás, já de sobejo comprovada no desem-

522

português
de

em

das
entrevista

,

f\ldeias»

penha dos vanos cargos ii que, por mé­
rito próprio, tem ascendido.

Pela primeira, daqui endereçamos ao

Senhor Secretário de' Estado da Agricul­
tura o nosso mais profundo reconheci­
mento; pela segunda, o nosso inteiro

aplauso e sincera admiração.

Esboçada a ideia, logo se lhe seguiu
a execução: um representante nosso,
amàvelmente recebido, avistou-se com

aquele ilustre membro do Governo, que,
após - breve troca de cumprimentos, ini­
ciou as suas considerações, dizendo:

- Difícil será acrescentar algo de novo

ao que se tem dito, nas múltiplas decla:
rações feitas em meios e circunstâncias
o mais. diversas, na preocupação que tem
norteado a Secretaria de Estado da Agri­
cultura de agitar e esclarecer aspectos
fundamentais do nosso problema agrí-
cola.' ,

- Foi precisamente o mesmo de­
sejo de agitar e esclarecer esses

aspectos fundamentais que levou a

«Gazeta das Aldeias» a solicitar o

valioso depoimento de V. Ex.e acerca

do assunto.

- É evidente que ps novos conceitos

quanto a agrupamentos económicos, que
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se estruturam hoje na Europa, não nos

podem deixar indiferentes tanto mais que
a um deles pertencemos.

,

Mas quer na EFTA quer no Mercado

Comum, os problemas agricolas, pela sua

estrutura tão especial, são consíderados
um caso à parte sujéito a cautelas que cir­

cunstâncias várias fàcilmente compreen­
síveis impõem. É.que, da sua análise mais

profunda, outras facetas e fundamentais
ressaltarão.

-Conclui-se, portanto, que as acti­
vidades agrícolas, dada a diversidade
de condições em que se exercem, de

país p a r a país, constituem um caso

especial na nova estrutura económica
internacional ...

- Que assim é, que a agricultura na

velha Europa-sofrendo os embates cres­

centes que as novas técnicas, as facilida­
des de comunicações e. de transportes
e as imensas possibilidades de uma agri­
cultura industrializada por parte dos paí­
ses de outros continentes lhe trazem­

não p o d e s e r consíderada e analisada
como um todo, demonstra-o, com mani­

festa clarividência, a resolução tomada há

poucos ,anos pela F. A. O. de promover
um estudo das condições de produção
agricola dos países da, bacia do Mediter­

râneo, europeus e extra-europeus.

- E esse estudo, Senhor Secretá­
rio de Estado, está já concluído ou,

pelo menos, adiantado?

-Nas monografias já publicadas do

Plano de Desenvolvimento do Mediterrâ­
neo não figura Portugal, que quanto aos

problemas agricolas se considera normal­

mente, pelas suas afinidades ecológicas,
incluído na Zona, nem a França e Itália,
precisamente por já disporem de Planos

próprios,' que na generalidade se enqua­
dram nas linhas estabelecidas no esquema
da F. A. O .. E como se sabe ainda recente-
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ENG. QUARTIN GRAÇA
Secretário de Eatado da Agricultura

mente reuniu no País - e com o maior

êxito, quer sob o aspecto técnico quer
quanto ao prestígio nacional, apraz-me
sublinhá-lo - a Sub Comissão dé Coorde­

nação dos Problemas Florestais Mediter­
râneos «Silva Mediterrânea».

- Os estudos efectuados têm sido
ja influenciados, no plano nacional,
pelas conclusões da F. A. O. e pelas
implicações resultantes dos acordos
internacionais?

- Alguns aspectos do capítulo «Agri­
cultura», do II Plano de Fomento, visam

equacionar problemas da produção agri­
cola nacional intimamente ligados com a

nossa posição geográfica dentro dos «es�

paços económicos» agora considerados.
É certo que o II Plano não abrange ainda
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todas-as facetas que possam considerar-se
e algumas há, basilares, que serão por
certo tidas em conta na estruturação, já
considerada, do III Plano.

Em agricultura, os problemas são, por
força de circunstâncias inamovíveis, de

resolução forçosamente lenta e por isso

necessitam de um prudente estudo para
que na execução se actue com firmeza e

objectividade porque os resultados só se

atingem à distância.

-Não deverá deduzir-se que se veri­
fica um- atraso evolutivo na estrutura
agrária, isto é, que a agricultura se

encontra em posição de inferioridade
em relação a outras actividades?

-Na análise da -história Económica
dos nossos dias ressalta claramente que,
na velha Europa, houve manifesto e im­

prudente desfasamento entre a evolução
técnico-económica da indústria e outras

actividades, em relação à da agricultura,
com o consequente desequilíbrio que hoje
se verifica e suas repercussões económi­
cas e sociais. Os factos são diversos, con­

forme as características dos meios mas,

em última análise, as consequências são
as' mesmas: uma minimizacão da econo­
mia agrícola, que não pode acompanhar
a evolução verificada em outros ramos

vitais, com as suas repercussões entre
as quais a do êxodo rural, que pela sua:

intensidade tantas preocupações está tra­

zendo a alguns países.
- Entende V. Ex.e que a diminui­

ção da população agricola activa,
embora perturbe, inicialmente, a eco­

nomia das explorações, é do mesmo

modo prejudicial quando essas explo­
rações se encontrem devidamente es­

truturàdas?
-

- É evidente que o problema não pode
ser apreciado de uma forma genérica è
eis um dos aspectos, como tantos

outros relacionados com a vida agrícola,
,/
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em que as compãrações, para terem vali­

dade, só podem ser feitas adentro . de
certos limites. Se um País tem condições
naturais e geográficas que lhe assegurem
uma intensa actividade industrial e em"
contrapartida dispõe de fraca predisposi­
ção para a agricultura, como a Inglaterra,
por exemplo, em que a população activa

agrícola não ultrapassa 50jo, o problema
apresenta-se já um tanto diverso do

Luxemburgo, também com características

industriais, mas já com 170jo da popula­
ção agrícola j mas é totalmente diferente
do caso da' bacia do Mediterrâneo onde

as características agrícolas prevalecem
na generalidade dos casos ou em grandes
parcelas dos países consíderados.

E quando, como no caso português, a

população agrícola activa, que hoje, quanto
a homens válidos principalmente, deve
estar longe dos 47 ajo considerados no

último censo, atinge números ainda ele­

vados, nomeadamente -em várias regiões
do País, os problemas suscitados são sob
vários aspectos mais graves.

- Referiu-se já V. Ex.e ao «êxodo
rural», mas a acuidade do problema'
leva-nos a uma impertinente insistèn-'
cia: não será esse movimento popu­
lacional uma característica da evolu­
ção económica dos povos?

, I

-o «êxodo rural» é uma consequência
inevitável da evolução das técnicàs e de.
conceitos. Mas o despovoamento a que
me referi tem trazido problemas, os mais

diversos, mesmo em países ou regiões
consideradas sobrepovoadas. É que o que
emigra dos meios rurais, quer para fora
do continente ou do País, quer para os

meios industriais e urbanos é, na genera­
lidade, o mais jovem e o mais evoluído:
Ficam assim os meios rurais entregues,
quantas vez es, aos menos aptos e·

aos ,..decaden.tes. Não só no campo das

«elites», mas no do trabalho humario,

/
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E assim zonas há que não só se despo­
voam como se inferiorizam progressive­
mente; não só não progridem, mas tor­
nam-se até mesmo sub-evoluidas.

Este quadro, para alguns possivel­
mente carregado, para outros de mera

especulação, não se verifica apenas em

Portugal. É uma' realidade naqueles paí-'
ses, tidos como mais progressivos e onde
as atracções para a saída dos campos
foram mais intensas. Por isso mesmo

procura-se neles, activamente, corrigir
uma situação cujos efeitos deletérios são

já manifestos.

__; Por que meios se poderá conse­

guir essa correcção?

- É evidente que, na nossa época, a
.

agricultura tem de ser conduzida por
forma totalmente diferente do passado, o

.

que exige uma preparação profissional
em todos os escalões da técnica e da
mão-de-obra, um equipamento, uma estru­

tura da propriedade e uma racionalização
dos processos de cultivo, armazenagem,

conservação e normalização dos produ­
tos e sua comercializ;ação, inteiramente

nova. Este conjunto constitui a verda­

deira, pacífica mas construtiva «revolu­

ção na agricultura» ..

E como consequência e corolário uma

menor massa humana entregue directa­

mente aos trabalhos agrícolas e com a

inerente melhoria das condições não só

de salário, mas de vida. Porque uma das

bases da fixação das populações nos

meios rurais - mesmo que exerçam acti­

vidades não agríëolas, o que ose torna

necessário a uma boa distribuição da

mão-de-obra e' libertar a agricultura de

encargos incomportáveis - é a habitabílí­
dade em condições conveníentes e outras

atracções de vida social e de convívio.

-Impõe-se, portanto, promover
condições que fixem à terra as popu-
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lações agrícolas e rurais. Permita-nos,
porém, V. Ex.e uma pergunta: devem
essas condições fazer-se sentir em

extensão e profundidade, chegando
à transformação das estruturas e tendo
em conta o potencial económico de
cada zona?

- Exactamente por isso é que, com

características diferentes conforme os

meios naturais e gravidade das situações
atingidas, hoje os governos preocupam-se
com a estruturação dos grandes planea­
mentos regionais conduzidos sob formas
diversas, mas com o objectivo comum da

valorização de zonas, ou menos evoluí­
das ou que entraram em degressão, e

através de um melhor equipamento e

distribuição de actividades e população.
Como se trata de zonas normalmente

de estrutura agrícola predominante, na'

condução dos planeamentos considera-se
o problema agrário como fundamental e

para o valorizar todas as outras activi-'

dades que poss.é!.m. .ser consideradas.

- O problema não é, por 'conse­

guinte, apenas agrícola, mas, sim, de
carácter rural. . .

'

- É o que se passa por exemplo em

Itália, através da obra «Cassa per il Mez­

zogiorno», na Bélgica da «Socíeté Natio­
nale de la Petite Proprieté Terrienne», em

França pelas «Sociétés de Aménagement
Ruraux», e mesmo na vizinha Espanha
quanto aos Planos de Badajoz 'e de Ara­

gão, por exemplo, planos intimamente

ligados ao sector da agricultura.
- E em Portugal, Senhor Secretá­

rio de Estado, está a seguir-se idêntico
caminho?

- Estamos pois em presença de uma

série de factores dos mais complexos e

que se exigem ponderação, exigem, tam­

bém, um íntimo entendimento entre todas
as entidades e actividades participantes,
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um largo esclarecimento para os directa
e indirectamente interessados e uma firme

decisão na condução das operações.
Estamos procurando dotar os serviços

de -equipamento e elementos técnicos e

definir directrizes adentro das grandes
linhas gerais do II Plano de Fomentá,
mas também procurando que o pessoal
se compenetre da missão actual do

técnico agrário que é sem dúvida das
mais difíceis e delicadas da hora pre­
sente.

- E esses objectivos, Senhor Secre­
tário de Estado, estão a ser pràtica­
mente atingidos?

- Atestam-no os «cursos de actuali­

zação de conhecimentos para técnicos»

.que têm decorrido com a maior utilidade
e considerado a s p e c tos fundamentais

para as várias regiões do País; os con­

vívios estabelecidos nos Conselhos Re­

gionais de Agricultura entre lavrado­
res e técnicos; as conferências divulgado­
ras dos grandes problemas do II Plano­
de, que já está publicado o I Volume - e
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que prosseguem com o mesmo interesse

e objectívidade. as recentes e eficientes
<domadas Florestais»: monografias reali­
zadas ou em curso dos «Grupos de Tra­

balho», nomeadamente dos «problemas
técnicos ligados ao regadio»; das cultu­
ras industriais; do fomento pecuário; da

mecanização agrícola; dos aspectos
técnicos e sociais das estruturas; da ju­
ventude rural, etc., etc.

- Podemos, pois, concluir que tais
medidas conduzirão, s e m dúvida, à
necessária evolução agrana que, no

fundo, está no espírito e nos anseios
da Lavoura...

.

- Certamente. Mas não podemos
esquecer que, em última análise, será a

nossa Lavoura no seu conjunto, e como

- elemento base da produção que é, que
terá de amoldar-se às circunstâncias pre­
sentes, partilhar do apoio e das respon­
sabilidades do, Estado e não esquecer as

dos técnicos, que também as têm, e rea­

lizar uma Obra que não é só vital para
o seu futuro como para o próprio País.
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1\ EMPRES1\ f\GRíc.OLf\ DO TIPO

Ff\MILII\R - PROBLEMI\ EUROPEU

Métodos usados para a criação de unidades agrícolas
econômlcamente viáveis

Pelo eng. agrónomo ARMANDO CÂNDIDO FERREIRA

NOS dois artigos ant�riores (I) tenta­
mos pôr ao .....corrente os leitores
desta Guzercdos objectives e das

principais conclusões do seminário de
Zurich, convocado, há pouco mais de um

ano, pela O E C E.
Conforme se prometeu, vamos abordar,

agora, os métodos preconizados naquela
reunião internacional para a criação de
unidades agrícolas econàmicamente
viáveis:

Este assunto foiexcelentemente apre­
ciado numa das sessões plenárias pelo
Dr. Tanner, técnico agricola suíço de
reconhecido valor e competência. Será
com base' na sua dissertação e ainda na

do alemão, Dr. Kuss, que noutra sessão

plenária versou o tema do desenvolvi­
mento e do progresso dos métodos de

gestão nas explorações agricolas, que
procuraremos dar' a conhecer, embora
em resumo, o pensamento existente nesta

matéria nalguns dos principais países da

Europa Ocidental.

A criação de unidades agrícolas econó­
micamente viáveis pode resultar de inter­
venções exteriores, tendo por finali .lade
a constituição de novas unidades (,li o

aumento da superfície daquelas que não
são viáveis ou, ainda,' duma acção inte­
rior à própria exploração, isto é, aumen-

(1) Ver números 2414 e 2421, respectivainente
de 1 de Janeiro e 16 de Abril do ano corrente,

-
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tando a sua produtividade sem acrescer

a respectiva superfície.
'

A primeira modalidade está normal­
mente ligada a uma acção directa ou

indirecta do Estado que, por meio de
medidas legislativas conveníentes, orienta
a evolução da estrutura agrária de acordo
com as necessidades económicas e sociais
de cada país.

.

Como se sabe, a superfície adequada
para' cunstituir explorações viáveis varia
com a conjuntura económica e a evolução
das técnicas de produção.

Duma forma geral, pode dizer-se que
aquela superfície tende a aumentar como

consequência da própria evolução técnica,
pois a imp-rescindibilidade de produzir, aos

mais baixos preços de custo implica,
necessàriamente. o aumento da produti­
vidade dos factores de produção e esta
só se alcança por uma progressiva meca­

nização e m o t o ri z a ç ã o, que exigem
áreas mínimas para se tornarem econó­
micas.

Esta circunstância, só por si, obriga a

modificar, por vezes profundamente, a

estrutura' agrária de muitas regiões, prin­
cipalmente daquelas que, por circunstân­
cias várias, não, têm acompanhado o

actual ritmo de. progresso económico e

social.
'

Com efeito, na maioria dos países
europeus predorninam as estruturas dese­
quilibradas, inadap!adas às necessidades
da' época, traduzidas quer por tim predo-
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mimo das pequenas ou pequeníssimas
explorações quer pelo dominio do lati­
fúndio ou da grande exploração.

É essa a razão por que estão em

curso, emmuitos deles, medidas de reforma
agrária, consideradas imprescindíveis para
resolver os problemas económico-sociais
da agricultura.

.

A constituição de explorações agrico­
las económicamente viáveis pode efec­
tuar-se através dos seguintes processos
que não devem, evidentemente, conside­
rar-se isoladamente mas sim dentro dum

planeamento agrário regional:
•

a) por meio do parcelamento, criando
núcleos de explorações viáveis do tipo
familiar em terrenos provenientes das
grandes propriedades privadas ou públicas,
ou Gomo consequência de vultosas obras
de rega ou drenagem susceptíveis de
valorizar incultos ou terras mal aprovei­
tadas.

b) por meio do emparcelamento, de
zonas onde a propriedade se encontra

pulverizada e dispersa, aumentando a sua

área média por compra de terras, dentro
dum plano conjunto de melhoramentos
fundiários.

c) por meio de cedência de terras
com faéilidade de créditos pelo Estado,
a pequenos cultivadores directos ou ren­

deiros, a fim de completar as suas explo­
rações com as superfícies necessárias à
unidade económica.

d) por meio de novos arrendamentos,
dentro dum estatuto de renda actualizada,
tendo como objectivo uma área. de cul­
tura económicamente dimensionada.

Os métodos citados fazem, em regra,
parte, como se acentuou, de programas
de reforma agrária, como são os que vêm
sendo realizados, por exemplo, na Itália e

Espanha em regiões onde predomina a

macrofúndio ou o minimifúndio e em que
o Estado, por meio de legislação adequada,
intervém directa ou indirectamente por
forma a conseguir a sua valorização.

De todos eles constitui, sobretudo,
preocupação da reunião internacional de
Zurich, o emparcelamento da propriedade

,:r_ústica.
Segundo o Prof. Tánner, o emparcela-
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mento, especialmente quando encarado
no seu conceito actual, isto é, como uma

medida colectiva de melhoramento inte­

gral duma região, é o processo mais efi­
caz e duradouro de modificar a estrutura
das empresas agrícolas «pois, criando as

condições necessárias ao aumento da

produção e diminuição das despesas,
liberta o agricultor dos inconvenientes do
parcelamento excessivo e proporciona­
-lhe as condições indispensáveis à melhor
organização da sua exploração e do seu

trabalho». '.
Quer isto dizer que o emparcelamento

constitui, presentemente, uma medida de
reorganização agrária que não visa sim­
plesmente a reunião das parcelas disper­
sas dos diferentes proprietários de deter­
minada região mas sim uma acção mais

amola que tem por finalidade constituir

explorações agrícolas económicamente
viáveis. Este objectivo atinge-se não só
por meio daquela reunião parcelar, mas

também aumentando a superfície das
explorações existentes pela aquisição das
parcelas de outras propriedades conside­
radas inferiores, em área, à unidade
mínima de cultivo económico e, ainda,
melhorando a sua produtividade por meio
duma maior e melhor intensificação cul­
tural e mais aprimorada técnica agro-
nómica.

.

-

. Para alcançar tal finalidade, os traba­
lhos de emparcelamento envolvem, quase
sempre, a realização de melhoramentos
fundiários colectivos, como sejam obras de

rega, de drenagem, de defesa do solo
contra a erosão, de construção de estra­
das e caminhos vicinais, de electrificação,
de abastecimento de águas às povoações,
construção de habitações rurais, etc. etc.

que constituem verdadeiras obras de colo­
nização interna do maior interesse eco­

nómico e social.
Numerosos países europeus, com

destaque para a Alemanha Federal,
Holanda, Suíça, Bélgica, e Irlanda, têm

procedido a vastas reorganizações agrá­
rias i.,·�lo emparcelamento, com a preo­
cupação de constituir explorações' agri­
colas económicamente viáveis.

Nestes países, como ern muitos outros,
o emparcelamento das terras ultrapassou
há muito os objectivos primitivos, para

•

desempenhar, de momento, um papel da
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mais relevante importância técnica na

reorganização agrária que, entre as suas

finalidades, visa, precisamente, o aumento
da superfície média das explorações não
viáveis.

Vejamos, agora, os aspectos que se

referem à criação de unidades económicas,
dentro do que se chamou "uma acção
interior à própria exploração", isto é,
através do aumento da produtividade sem

necessidade de acrescer, portanto, aquela
superfície.

Como se sabe, o aumento da rentabi­
lidade numa exploração agricola pode
realizar-se pela escolha de novos sistemas
de cultura, adoptando uma combinação
harmoniosa dos factores de produção, por
forma a alcançar adequados índices de
gestão ou de produtividade. Não basta
que as pequenas explorações, como acon­

tece muitas vezes, atinjam elevada inten­
sificação cultural e altos rendimentos
brutos, mas a que, normalmente, corres­

pendem excessivos custos de .produção
e, portanto, baixa produtividade do capital
e do trabalho.

Nestas explorações a inviabilidade
económica identifica-se, em regra, com

um baixo nível de vida do respectivo
empresário e familia.

Torna-se, sobretudo, imperioso que
todos os países europeus, segundo as

recomendações fin ai s d a Conferência,
conjuguem os seus esforços no sentido
de ser prestada aos agricultores' intensa
assistência técnica, a fim de obterem,
tanto quanto possível, uma racionalização
"interior ou vertical" das suas explora-

. ções agrícolas não viáveis, quer pelei
acréscimo das produções unitárias, quer,

sobretudo, por uma melhor utilização da
mão-de-obra, conducente a uma maior pro­
dutividade do trabalho.

Por outro lado, considerou-se, também,
indispensável, para atingir a mesma fina­
lidade, que os governos europeus dedi­

quem a maior atenção ao problema da
formação profissional, técnica e econó­
mica, dos agricultores, principalmente nas

zonas onde predominam as explorações
não viáveis e, ainda, que proporcionem
os meios de acelerar a vulgarização, com

o objectivo de difundir os melhores méto­
dos de gestão das explorações e o desen­
volvimento do cooperativismo agrícola.

Só desta forma, no dizer do Prof. Tan­
ner, uma familia pode; muitas vezes, sem

acrescer a superfície da sua exploração,
aumentar os respectivos rendimentos e,

portanto, o seu nível de vida.
O futuro da empresa agrícola do tipo

familiar apresenta-se, assim, no Continente
Europeu sob um prisma novo e com aca­

lentadoras esperanças d e sustentáculo
firme das populações rurais, com rumo a

uma vida melhor.

Segundo o Prof. Tanner e com apro­
vação geral da Assembleia reunida em

Zurich, "nem a exploração individual
isolada dos Estados Unidos, nem o Kol­
kose soviético podem servir de exemplo.
A exploração familiar, difundida em

toda a Europa Ocidental, baseada numa

longa tradição e ligada intimamente ao

desenvolvimento do nosso Continente,
permanecerá, no futuro, 'o objectivo a

atingir. Apenas é indispensável adaptá-la
às necessidades da técnica moderna e

dar-lhe a forma e superfície mais conve­

niente ",

GAZETA DAS ALDEIAS 529



Alguns aspectos do problema agrário
Natureza e objectlvos da Reorganização I\grária

Resumo da palestra proferida em

Guimarães no dia 14 de Junho de 1960

Pelo eng. agr. JOSÉ AUGUSTO DOS SANTOS VARELA

Com notável regularidade e alto nível técnico tem continuado a rea­

lizar-se as conferências integradas no II Plano de Fomento.
A proferida pelo Eng. Santos Varela, em Guimarães, manteve mais

uma vez aquele nível e teve um brilho literário invulgar.
Técnico distirüo da Junta de Coloniz(J�ão Interna, trabalhando no

Alentejo, o Eng. Santos Varela soube, pela clareza da exposição, pelos
conceitos e pelo calor do seu entusiasmo «aptoximat-se- do numeroso
auditório que se poderia julgar. distante dos problemas de que mais tem
tratado. Foi mais uma prova a que se submeteu vitoriosamente a sua

capacidade de conferente.
' .

A agrículturaé fonte permanente de
anseios e de preocupações de
toda a ordem, solicitando da parte
de todos a melhor compreensão

e exigindo, cada vez mais, que os diver­
sos sectores com ela relacionados bus­

quem, num movimento concordante,
encontrar solução para muitos dos pro­
blemas que a afligem. Não se compreen­
dem' deformações profissionais descabi­
das, nem caprichos perigosos, pois acima
de tudo o que importa é trabalhar de mãos
dadas para atingir um objectivo comum.

Uns e outros, agricultores e técnicos; após
a análise e a ponderação dos problemas
de cada sector, após a vitória nas bata­
lhas parciais, esquecem-se, regra geral,
de ganhar a guerra em que se encontram

.empenhados. Tal não pode suceder. Para
atingir os objectívos, faz-nos falta a sín­
tese, a visão conjunta dos problemas, a

reconstituição da realidade.
Todos sentimos a necessidade de con­

jugar esforços para o progresso da Agri­
cultura Nacional, para a sua moderniza­
cão, para que ela possa seguir confiada­
mente, com renovado vigor, às grandes
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linhas de rumo que a orientação econó­
mica contemporânea nos indica.

Para tanto, haverá necessidade de
encararmc s algumas soluções estruturais

que parecem ferir o nosso sentimentalismo
e deixar um travo de compreensível sau­

dade por certas imagens da nossa infân­
cia e resignarmo-nos à aceitação de alguns
sacrifícios imprescindíveis.

Em qualquer ramo da actividade eco­

nómica, a respectiva acção tem de ser

norteada pelo padrão da eficiência
máxima. Seria, portanto, de estranhar que
na agricultura as empresas agrícolas
pudessem progredir, ter vida digna e

equilibrada, à margem dos efeitos do caso

geral.
As soluções, no campo agrícola, não

-são simples.
Não existem soluções simples para pro­

blemas, complexos e, assim, a reorganiza­
ção agrária deverá ser encarada' como

um somatório de medidas necessárias e

indispensáveis a consíderar dentro da
solução conjunta do problema agrário
nacional e onde se encarem também

GAZETA DAS ALDEIAS



outras que elas, muitas vezes, tornam

possíveis ou completam.
Será o caso, por exemplo, da melhoria

da relação custo da produção/preços agrí­
colas, através duma política económica
atenta e clarividente e de medidas de

assistència técnica junto da Lavoura.
E este o espírito que não poderia dei­

xar de presidir às medidas de reorgani­
zação agrária encaradas no âmbito do
II Plano de Fomento Nacional.

É fora de toda a dúvida que há
imperiosa necessidade de promover as

providências julgadas necessárias para a

correcção das estruturas agrárias nacio­
nais. Na verdade, alguns exemplas conhe­
cidos, mas nunca demasiadamente repe­
tidos para que possam ser conveníente­
mente meditados, dão-nos uma ideia mais
clara da dura realidade j assim,' 49,9 %

das empresas agricolas, em número de
425 812, são do tipo familiar imperfeito,
isto é, empresas em que o agricultor e

sua família não podem tirar da exploração
o rendimento bastante para suprir as

necessidades fundamentais do agregado
familiar. A par dos baixos índices de pro­
dutividade do trabalho e de eficiência
técnica e económica da empresa, que o

facto traduz, há ainda que aceitar que
metade dos empresários agrícolas vive

dependente das contingências do traba­
lho assalariado corno meio de evitar a

ruína económica j 95 % das explorações
agrícolas do Continente têm menos de
10 ha de cultura arvense e ocupam ape­
nas 32 o o da área entregue a esta cultura j

'em contrapartida, as explorações de área '

superior a 200 ha representam 0,3 % do
número global e ocupam 390,'0 da área
cultivada, mais de Ils, portanto, da área
total do País.

As exploracões médias (com área cul­
tivada entre 10 e 200 ha), que nos países
de agricultura evoluída e de estrutura

equilibrada acusam a maior representa­
cão, não passam entre nós de 5 % do
número global com 29 % da área ocupada.

Dentro da nossa população activa agri-.
cola, que é cerca de metade da do País,
temos 600jo de trabalhadores assalaria­
dos, com um máximo de 89 % no Alto

Alentejo e um mínimo de 36 % no Minho.
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Em números redondos, cerca de 850.000
trabalhadores rurais, os tais 60 Q/o, vivem
em regime de assalariato -na nossa Agri­
cultura e, portanto, adregando 'trabalho
quando há.

,

Quanto às formas de exploração da
propriedade rústica, o panorama não é
mais sedutor: a parceria agrícola, sob a

forma imperfeita de « seareiro », viu nas­

cer uma numerosa hoste de pequenos
empresários sem meios, sem técnica, sem

tudo, à excepção da solidez dos braços e

da esperança no coração. Desbravaram
matos e venceram charnecas, mas acaba­
ram por ser vencidos pelos defeitos do
sistema, vítimas da injustiça das quotas
e do cultivo esgotante de solos fracos.

Estimativas idóneas avaliam em 40 %

a superfície, agrícola entregue à explora­
ção por arrendamento. Em consequência
da carência dum estatuto do arrendamento
agrário, há uma impossibilidade gritante de
regulamentar e proteger os interesses ern

jogo, tanto os do proprietário como os do
rendeiro e, sobretudo, dé poder defender
a terra, impedindo a degradação do solo.

Esta falta de organização, que nos

pode vir a comprometer perante as gera­
ções vindouras, exige-nos uma urgente
legislação sobre o arrendamento da pro-·
priedade rústica.

Tudo quanto foi dito parece esclarecer
o lamentável' e sombrio quadro da estru­
tura agrária portuguesa,

*

É certo que o êxodo rural, com a saída
gradual ou acelerada de braços que oca­

siona, pode em parte resolver alguns dos
problemas de carácter estrutural na nossa

agricultura, pois não só traria alívio ao
,

sector primário, como deixaria de se sen­

tir a gravidade e acuidade das crises

periódicas de trabalho.
Seria dado, também, um forte estímulo

para' a mecanização da Lavoura.
.

A trans'ferência natural de gente da

agriculture para-os outros sectores da
actividade é uma consequência inevitável
do progresso técnico e económico, o qual
trouxe n o vas ferramentas, dispensando
braços. .No Portugal de hoje, há cerca de
490jo da população activa no sector pri­
mário, 28 % no secundário e 230'0 no

terciário. À medida que a industrialização

531



do País for progredindo, a nossa estrutura

demográfica tenderá para o figurino dos
países industrializados. Porém, quando o

êxodo s·e p r o c ess a desordenadamente
gera-se um agudo flagelo social.:

Para evitar um despovoamento intenso
e descontrolado, verdadeiras sangrias
humanas, é que os governos têm pro­
curado criar condições de fixação à terra
através de obras fundiárias que aumen­

tam a capacidade produtiva dos solos,
como as grandes obras. de regadio e da
colonização, instrumentos eficazes da

reorganização agrária.
I

Com elas se aumenta a riqueza, se

melhora a repartição do rendimento e se

aumenta, sem depauperizar, o número de
famílias rurais que a mesma terra ante­
riormente comportava.

Assim, com efeito, tem de suceder,
para evitar que à terra fiquem apenas
ligados os menos aptos, os incapazes,
aqueles que nunca procuraram saber com

que jeito nasceram. Importa, portanto,
promover o acesso à propriedade no sec­

tor da população rural _portuguesa sem

terra e sem previdência social.
A indústria não pode constituir salva­

ção económica quando a agricultura se
, encontra doente. Há que formar unidades
autónomas e conceder aos que nelas e

delas vivem um poder de compra e uma

'capacidade de consumo verdadeiramente
satisfatórios, para que a indústria floresça
e produza os esperados frutos.

A expansão económica decorre nor-.
malmente num movimento de estreita
coordenação entre o progresso industrial
e a modernização agricola.

Não é, na verdade, com uma multidão
de COUTelas dispersas, de cultivo anár­

quico e defeituoso, que se poderão reali-
.

zar esquemas de defesa sanitária, eficien­
tes e baratos, por forma a poder consu­

mir, com vantagem, os produtos químicos
que a indústria fabricar, nem tão-pouco
sobre elas apoiar empresas devidamente
mecanizadas, cujas necessidades am cres­

cente evolução farão vingar uma indús-
tria capaz. .

Est a s considerações são suficiente­
mente elucidativas para se compreender
a utilidade e a necessidade de um dos

objectivos da reorganização agrária - o

emparcelamento da propriedade rústica.
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Há, assim, que promover a formação
de empresas económicamente viáveis
com poder de concorrência.

Empregando terminologia apropriada,
diremos que a dimensão óptima coincide
com a melhor produtividade global dos
factores que- concorrem na produção­
Terra, Trabalho e Capital.

Se é certo que a economia tem um

interesse primordial, isto não quer dizer
que se não deva tomar em superior con­

sideração o aspeco humano. Já Pio XII,
em 1956, fazia notar que « a produtivi­
dade não é um fim em si. Cada homem,
ao contrário, representa um valor trans­
cendente e absoluto ».

Os problemas económicos devem, por
consequência, ser sempre considerados à
luz dum critério humano.

Estamos desta forma chegados, pode
dizer-se,

è

essência dos objectivos da
reorganização agrária, porque as condi­
ções materiais que se pretende criar pro­
curam apenas a dignificação e a valorize­
ção do trabalho humano e, através deste,
a defesa da Família, do Lar, onde o

Homem se completa e se prolonga.
Nesta ordem de ideias e no campo

agrícola, deve ser fim a atingir, e quanto
antes, a instituição de empresas agríco­
las do tipo familiar perfeito, onde se pode
recorrer ao auxílio dos meios mecânicos.
Este tipo de empresa agrícola consegue
alcançar bons índices de produtividade e

proporciona um razoável nível de vida e,

portanto, poder de compra entre a popula­
ção rural. E, além disto, um factor de
estabilidade social e de vitalidade no

campo.
Já não são pois de admitir as coureli­

nhas, as glebas de área abaixo da conve­

niente, pois o progresso técnico veio per­
mitir a criação dum novo tipo de empresa
familiar trabalhando áreas razoáveis, com

técnica evoluída e bons .resultados eco­

nómicos.
As medidas de reorganização agrária

encaradas no II Plano de Fomento Nacio­
nal visam criar condições para que entre
nós floresça a empresa agrícola familiar,

. modernízada, capaz de defender a inte­

gridade e pureza de costumes da Família
Cristã, capaz de ser forte esteio do
Progresso e condição de estabilidade
social.
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Recordações de uma viagem' à Itália
,

I

AIKDA �lie ;; meu artigo anterior, de

que este é por assim dizer a con­

tinuação, e o seguinte, não ofe­
reçam ao leitor lndicacôes técnicas de.
grande interesse prático e tie utilidade
imediata, mesmo assim julgo haver alguma
vantagem em chamar a sua atenção para
certos' aspectos do que me foi' possível
observar durante a minha recente e-rápida
viagem a Itália; insisto pois, conv-encido Como "o:, 'amável leitor naturalmente
de que de alguma maneira serei ú�ir:' sê lèmbrâninh�mos ficado em Campigna:

A comparação a estabelecér.iem �èIa:� local, na'-âtê§'!' das «Florestas Nacionais
cão aos problemas enunciados,' quando d� �JGasèntin'ó')f onde os Serviços Flores­
comuns com os nossos, as sugestões' e tais�'fèJjÍ ulirtfa' «Stazioni» (subdívísêo da.'
ideias apresentadas, oferecem, pelo me'n'6�s/ <�W,mmnísfraZ'Ïone») e onde.' :àf�'ni, das ins\.!

oportunidade para se' aprecia-:
'

",; t,)t�;�l'( -," -, '
" '... i ,

"
. " (,

rem de uma forma um pouco Aspecto: das'mgiNàdhas (Apeninos) entre Foi:lJ!� Campígna
mais aberta essès e outros-pro- "", -';ll;)(ípi.;Óipriedades particulares]. .""

'

blemas de interesse nacíonal e
. ;j. ;l,y;; ,

as suas soluções possíveis:
.. 7 :1"",7

, .

.

Ninguém hoje pode viver
fechado na sua «terre de mar-

'

fim», fugindo às realidades da r
evolução dos povos; antes, os

tempos que correm nos obrigam
a sair dela e a percorrer, curiosa
,e àvidamente, outros países e

regiões, procurando pela obser­

vação directa a informação in­

dispensável para se poder
alcançar a melhor solução dos

problemas' cujo estudo e reso­

lução nos caibá.
'

Por isso me s m o, em vez

de recordações de viagem,
resumidamente apresentadas
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I I

por' um, bem melhor seria que todos,
a quem os assuntos expostos dizem direc­
tamente respeito, vissem com os seus

próprios olhos quanto a propósito pode
ser visto no estrangeiro. Bem útil seria

para todos nós.
,

*
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A floresta de Campigna (ao fundo), parte das «Florestas Nacionais de Casentino» (Apeninos).

talaçães próprias, existe uma pequena'
pousada turística.

Para lá chegarmos houve que atra­
vessar a régiáo de Forli, o que permitiu
apreciar os muitos casos de erosão das

I .

encostas, com o seu aspecto ceracterís-
tico de enormes anfiteatros, arruinadbs
pelo tempo.

É acima de tudo a geologia do terreno

que a facilita e lhe dá essa feição muito
especial.

.

.

.

Mas à medida que Campigna se apro­
xima, cada vez é mais/ chocante o con­

traste entre o, aspecto degradado dos
altos e encostas pertencentes a parti­
çulares (Fig. I) e o aveludado daqueles
que estão englobados na área da «Foreste
Demaníalí Casentíneni» (Fig. H-ao fundo).

E se outros'benefícios não resultas­
sem da presença do arvoredo, bastaria .

esse contraste para permitir atribuir-lhe.
vantagens extraordinárias, pelo menos

sob o ponto de vista paisagístico.
Em Campigna (1.068 m.}: os Serviços

Florestais têm dois grandes edifícios des­
tinados a instalar os funcionários, ou quais­
quer outros que precisem de ficar naquele
delicioso lugar, por razôes de serviço.
Soube-me bem ocupar um quarto de uma

dessas casas, já pelo seu conforto e

arranjo,' já porque me senti no meu .am­

biente, habituado como: estou a regalia
idêntica entre nós, regalia que, como se

vè., é' por
.

assim dizer apanágio da pro­
fissão," como naquele país, em Portugal
e noutros:
".:. As «Florestas Nacionais de Casentino»,
ocupam cerca de 10.000 hectares, na crista
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e abas de uma pequena parte dos Ape­
ninas, de 550 m. e 1.654 m. de altitude,
entre as Províncias de Forli, Arezzo e

Florença i o actual conjunto é formado

pelas Florestas de Calmoldoli, Badia Pra­
taglia e de Campigna, a primeira na posse
do Estado desde 1866, depois de ter sido
doada em 1100 pelo Conde Maldolo aos.

frades do convento de Calmodoli, e as.

duas últimas, c o mp r a d as pelo Estado
em 1914, depois de terem pertencido,
até �280, aos condes de Guidi, 'depois à
Catedral de S.ta Maria da Flor (Florença}
e por fim ao Grâo-Duque de Toscana.

A área &TQorizad'a'(8,450 hectares] está
ocupada .por 2.068 hectares de' povoa­
mento

. de origem artificial de abeto
(Abies alba), 500 de arborização recente
com diversas espécies indígenas e exó­
ticas, 2.345 de faias (Fagus, svlvatica],
metade em talhadia e metade em alto­
-fuste, 2.737 de povoamentos mistos de'
abetos e diversas folhosas, 500 de talhadia
de carvalhos e '300 de soutos, para fruto
e madeira.

O· predomínio da faia e do abeto dão­
-lhe assim um aspecto muito distinto de

quaisquer povoamentos florestais das'
nossas serras, e daí a surpresa e o prazer
sentidos, belíssimo como é o ambiente
próprio i ou a imponência majestosa dos
longos e direitos fustes dos abetos, apon­
tados ao céu, como colunas de uma imensa
catedral, ou a' amenidade, calmante do
intimo paradisíaco dá talhadia de faias.
onde a luz coada pelas inúmeras folhas
nos oferece à vista e à alma, ínegualável
repouso.



Na crista da montanha, donde se divisa', este, para me referir a essa Reserva
parë sul, uma larga e formosíssima vista, integral. '

,
;

numa casa ali existente, instalaram, ia· ,Deve-se também àquele Professor �
Cátedra de Entomologia da Universidade iniciativa da sua criação, a qual foi, da
de Pavia e os Serviços Florestais, uma «Es- mesma maneira, quase momentânea, tão
tação de Entomologia Florestal» (Fig. III)� rápida a resposta favorável dos Serviços

Deve-se tal iniciativa ao Prof. Pavan, Florestais perante a proposta feita.
"

organizador por sua vez da reunião em De Iacto. teria sido' um desastre se o /

Itália que me proporcionou visitar e obser- corte, em consequência da orientaçãó
var o que venho tão resumidamente des- seguida na exploração, deitasse abaixo
crevendo. os lindíssimos exemplares de faia e de

Bom seria que tal exemplo, nomeada- abeto que revestem a área de 50 hecta­
mente pela rapidez com que essa Estação res que ficaram a constituir aquela Re­
foi montada, quanto à autorização res- serva.

pectiva, fosse apreciado entre nós por A sua travessia, do alto da montanha
todos aqueles que perante as ideias novas até ao sopé, durante cerca de, 2 horas,
lhes falta El coragem de tomarem as reso- pela inclinadíssima encosta abaixo, só
luções rápidas que permitam aproveitar, podia ser descrita por quem, melhor do
no seu devido tempo, as oportunidades que eu, soubesse traduzir em palavras a

que se oferecem para facilitar e promo- comoção e o enlevo que nos causou a'

ver o progresso da- Técnica, como da pequena aventura, o ambiente próprio,
Ciência. a beleza e amenidade deste, e a imp0-

Mas a viagem às «Florestas Nacionais nència dos troncos de árvores seculares
de Casentíno» tinha como objectivo espe- que nos cobrem, rodeiam e protegem.
cial, dentro do programa, não só propor- ! E embora já em tempos tivessem sido
cionar a visita da tão formosa região, mas

- feitos ali alguns coites, mesmo assim o

também dessa .Estaçâo e d'a, «Reserva in-
,"

aspecto é o característico das florestas
tegrál de Sasso Fratino», e permitir apre" virgens, erribora das regiões temperadas;
ciar os resultados da tentativa de aclima- no meio da mistura de indivíduos de todas
tacão da Formica lugubris, trazida dos AI-' as idades, muitos seculares, imponentís­
pes, trabalho realizado pelo Prof. Pavan. simos, com mais de 40 m. de altura, vêem-

, Deixando este último assunto para o "se· ainda em pé velhos e majestosos,
próximo artigo, ainda quero aproveitar troncos, truncados e cheios de cogumelos,

acumulando-se sobre 'o, solo as

copas decepadas, e até árvores
inteiras que os vendavais der­
rubaram, em estado mais ou

menos avançádo do seu apo­
drecimento natural.

Para mim, entusiasta da Pro­
tecção da Natureza, esta minha
primeira visita a uma Reserva
integral, oficialmente reconhe­
cida, proporcionou-me uma das
mais fortes emoções senti­
das durante a minha viagem a

Itália.
De quanto mais me foi dado

ver durante a est a d a nesse

país, à parte o que diz res­

peito à Formica rufa, a tratar no

próximo artigo, apenas quero
ainda referir-me aos pinhais
(Pinheiros bravo e manso)

, da «Marina di Ravena», onde

A «Estação de Entomologia Florestal" da Universidade de Pavia
e dos Serviços Florestais, na Floresta de Campigna.

\
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.Na e Reserva integral de Sasso Fratino»

almoçamos no dia do regresso a Pavia.
Aí, frente' ao Adriático, encontrei-me de
novo no meu ambiente, difícil corno era

distinguir o aspecto daquela praia e da
mata da Costa da Caparica ou de Monte
Gordo!

*

....

De quanto julguei valer a pena divul­

gar corno recordacãó da minha primeira
viagem àItália, para mim o que tem mais
interesse, em relação ao que relatei ueste
outro artigo, é a existência de 'urna «Esta­
ção de Entomologia Florestal» e de uma

Reserva integral nas «Florestas Nacionais
de Casentino»; e isso porque ambiciono,
montar urna Estação idêntica entre nós
(Sintra) è não urna Reserva integral, mas

sim um Parque Nacional, no Gerês, pelo
qual há muito me venho batendo sem ter

alcançado ainda quanto é indispensável
para se poder afirmar não só que eS,se
Parque de facto existe (de acordo com a

,

Convenção de "Londres), mas também que"
da sua existência resulta' qualquer coisa

de verdadeiramente útil-para a Protecção
da Natureza e para a Cultura e Ciência
nacionais.

A visita a Itália teve' assim, nesse par­
ticular, um enormissimo interesse, não só
porque me demonstrou que tinha razão
no meu entusiasmo por essas ideias, mas

também porque me permitiu apreciar um

exemplo da maneira corno ideias idên­
ticas foram postas em execução.

Só é pena que tudo entre nós leve
tanto tempo, quando não sirva para ali­
mentar a avidez insaciável da: curiosidade
superficial dos leitores das letras mais

grossas dos jornais diários.
Fot. do Autor.

PUBLICAÇÓES
Conservas de Frutas e Produtos Hortícolas

- pelo eng. agr. D. Maria Emilia Abreu Semedo.
Há já alguns anos que a Junta Nacional das

Frutas promove a realização de cursos para donas
de casa, sobre conservas de frutas e produtos hor­
tícolas, Iniciativa integrada num plano de divulga­
ção do consumo de frutas e, portanto, de melhora­
mento da tào desequilibrada dietética do português,
teve ela' o melhor sucesso em todos os locais em

que esses cursos se realizaram. Lembramos ainda
bem o êxito dos que no Porto foram levados a ,

efeito, a' sua, grande frequência, o entusiasmo das
instruendas,' a proficiência de quem os regia.

'Foi, sem dúvida, esse sucesso que levou a

Junia Nacional das Frutas a publicar as lições do,
Eng. .Agr, D. Maria Emilia Semedo, que desde inicio
delas se encarregou, numa edição cuidada, atraente,
primorosa mesmo, desde o texto e disposição, até'
às ilustrações e aspecto gráfico.

A qualidade da produção frutícola portuguese,
quepode ser um elemento de alto valor económico
quando todos nos compenetrarmos de que ti época
do amadorismo acabou, qualidade nascida das con­
dições agro-élimáticas do. nosso pais, é ponto de par­
tida seguro Rara uma campanha de íntensífrcacão
de consumo, sendo uma das suas formas, tão ao

gosto e na tradição da nossa gente, ,as conservas,
compotas, geleias, etc.

Os conhecimentos actuais podem dar às nossas
donas de casa uma grande ajuda para o bom êxito
da doçaria que confeccionem.·E essa ajuda, são os
conceitos basilares da conservacâo . das frutas, d
«modus faciendi- que o autor lhes traz duma forma
aliciante, recorrendo à ilustração profusa e perfeita;

Esta obra tem lugar certo na bíblioteca da dona
de casa para orientação dos seus trabalhos e.regalo
daqueles que os irão provar e ... comer .em larga
escala.

'

Com _imensopra(:'ét felicitamos a autora, que
é também distinta colaboradora da' Gazela' da«
Aldeias, pois conseguiu levar abem e cdm brilhq
uma difícil .tareía - fazer dívulgacão e excelente
divulgação.

'
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e 'sua técnica:

Pelo Eng. Agrón. FRANCISCO JOSÉ DE ALMEIDA

P UBUCOU a Gazeta das Aldeias um

artigo intitulado « Novos rumos da
, olivicultura», da autoria do nosso

prezado colega Madeira Lobo, no

qual se faz a apologia da cultura da oli­
veira em sebe, espaldeira ou « bardo
largo »,

Tal processo, parp' cujo interesse Ma­
deira Lobo chama a atenção de técnicos
e lavradores, encontra-se em experiência
em vários países olivícolas, especialmente
em Itália, onde Breviglieri vem fazendo
intensa propaganda a favor do referido
processo,

Porque entendemos que não é assi­
sado combater ideias só pelo facto de
serem novas, nem se torna mesmo defen-

sável procurar desconhecê-las, mas por­
que, também, não achamos conveniente

entregar-nos, com excessivo entusiasmo,
à propaganda de um novo método ou pro­
cesso cujo mérito não esteja plenamente
confirmado, julgamos [ustífrcadas algumas
considerações sobre o assunto, baseadas
não ainda no ensaio do sistema, nas nos­
sas condições, mas apenas na observação
de factos e num razoável conhecimento
da biologia da oliveira que supomos ter.

Após haverem caído em relativo
desuso na própria França - que as, con­

cebera e difundira - as rígidas formas
artificiais de espaldeiras de árvores de
fruto, especialmente pereiras e macieiras,
inspiradas naquela rigorosa geometria dos

jardins de Versailles, sur­

giu, há quase 25 anos, uma

nova concepção de cultura
�

do mesmo tipo, mas na

qual, porém, a redução
da estatura das árvores
se obtinha menos à custa
de um intenso trabalho
da secatóría, com grande
dí sp èn di o de tempo e

};li:Q_heifo, do que em vir­
tude de um arqueamento
ou empa dos ramos, dis­

postos segundo sebes ou

cordões, com 1,5 a 2 m

Q.�"-,·alturá, consoante o

vigor do porta-enxerto
utilizado.

Tais técnicas, que não
enfermam do efeito -des­
vitalizadór i ne re n t e ao

Tendas armadas junto de oliveiras de copas altas e forma livre
. (Ouezzane - Marrocos) .
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mas de sebe e palmeta
livre, 'que aconselha de
modo entusiástico para as

zonas do seu país aride
esta e s p é c i e encontra
favoráveis condícões de
desenvolvimento e para
variedades de azeitona de
mesa, ou de azeite, desde
que as oliveiras não pos­
suam excessiva arbores,-

, cência. Preconiza então o

autor um compasso na li­
nha que poderá ir de 3,5 a

S,Sm, consoante a varie­
dade, e uma distância en­

tre linhas de 4 a S,Sm. Va-.
mos, de seguida, transere­

ver, o mais fielmente pos­
sível, a técnica aconse­

lhada por Breviglieri:
Logo no viveiro, de­

verá ter-se o cuidado de fazer desen­
volver, a partir de 70 a 90 cm do chão,
dois ramos laterais e um central, para se
obter o 1.0 andar; de outro modo, ter-se-ia
de cortar a planta a essa altura para
escolher depois os três melhores ramos,
entre oS quais um de prolongamento.
Todas as ramificações restantes (ou a

maior parte delas) se curvam para baixo,

Oliveiras devidamente podadas e de conformação baixa
-'

na região de Méknès - Marrocos

primitivo sistema - e as quais não va­

mos agora descrever-têm-se difun­
dido. muito em França, Bélgica, Norte
de Africa e várias outras zonas frutí­
'colas.

No nosso País, a Repartição de Ser­
viços de Culturas Arbustivas e Afbóreas,
da Direcção-Geral dos Serviços Agrícolas,
vem ensaiando com interesse a cultura
de árvores de fruto se-

gundo os citados métodos.
Nalgumas regiões do

Norte de Itália foi o sis­
tema utilizado na cultura
da pereire, rn a c i e ir a e

pessegueiro e isso deve
ter sugerido a Breviglieri
a ideia de o aplicar, com
algumas modilicacões, à
oliveira, trabalho que ini­
ciou há cerca de 6 anos,
estabelecendo; m a i s' re­
centemente ainda,' as pri-

,

meiras plantações experi-
mentais,

'

.

Assim, ern très artigos
publicados na revista 1tó,­
lia Agríe,ola (n.o 9 ___: Se­
tembro de 1958; n.os 7 e 9
� julho e Setembro, de
1959) refere e ilustra 'o
autor a adaptacâo. do sis­
terna à oliveíra nas tor-

Olival constituido por árvores de grande porte da casta Picual,
formadas em dois, pés (Jaen ----: Espanha)
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apenas se extirpando aquelas que pro­
duzam grande enfeixamento de vege­
'tacão. (.)

Os citados dois ramos do 1.0 andar
deixam-se crescer mais ou menos livre­
mente por dois a três anos, de modo a

que se fortaleçam e, entretanto, despon­
tar-se-á o do prolongamento a cerca de
70 a 100 cm (consoante o vigor e a varie­
dade) para a constituição do outro andar.

Quando os dois ramos tiverem alcan­
-cado um desenvolvimento conveniente
{isto é, o que se atinge justamente depois
<le dois a três anos) iniciar-se-á ou com­

pletar-se-á o arqueamento a cerca de 45 a
.

.500 com o auxílio de um tutor ou fio,
-como se faz, fàcilmente, para a pereira e

.macieira. Em geral, não se corta o pro­
longamento dos ramos, os quais se ligam

(0) Esta forma de proceder, que é bastante
vantajosa para o desenvolvimento da nova planta,
cujo engrossamento favorece, não constitui novi­
dade e, em Itália, é adoptada em viveiros indus­
triais há já bastantes anos. A maior parte dos nos­

sos viveiristas, porém, só se preocupa em obter
oliveiras de grande altura, pare- o que mantem as

plantas muito juntas, e abusa dos fertilizantes azo­

tados, condições essas - fraca luminosidade e abun­
-dáncia de azoto - que estimulam o alongamento e

.0 menor atempamento dos tecidos iegetais, Iacto­

.res que .. por sua vez, tornam as jovens árvores mais

.sensiveis à transplantação e aos efeitos deletérios
. dos rafas solares sobre os troncos durante o Estio ..

por meio de torção com aqueles da planta
contigua.

Para a constituição dos outros anda­
res seguem-se normas análogas, tendo o

cuidado de curvar os lançamentos dispos­
tos ao longo do eixo central relativamente
cedo na estação (fim da Primavera, prin­
cípios do Verão) se forem muito vigo­
rosos; caso contrário, espera-se pelo
Outono.

O desenvolvimento das ramificações
que existem sobre cada ramo deverá

porém ser regulado de início, efectuan­
do-se de .. modo sucessivo o seu arquea­
mènto ou curvatura para impedir um

excessivo desenvolvimento e favorecer a

frutificação e o acréscimo dos rebentos
de substituição junto do ramo principal.

Evita-se deste modo a frequente neces­

sidade de grandes cortes. Em particular,
deverá manter-se dentro de certos limi­
tes o desenvolvimento dos ramos supe­
riores (que tendem a assumir o predomí­
nio) de modo a deixar bem guarnecidos
os inferiores. Também se poderá recorrer

à incisão anular.

Apreciaremos seguidamente, sob o

ponto de vista da produtividade e econo­

mia, a forma livre ou em altura, a citada
forma em sebe ou espaldeira e a forma
baixa arredondada, aberta ao centro,
para que deve evoluir o vaso alto •

Oliveira nova e de copa baixa da c,,�tit Verdeal de Málaga
.

(Jaen - Esp anha)
.
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.A fertirriqacao, U1Yt caminhopara
."

, maior elecaçao de (rendimento

Por M. C.

IV - A rega azotada au menta

a eficiência do adubo

É fácil de concluir que se pode obter,
muito vantajosamente, uma divisão cor­

respondente das aplicações de adubo,
sobretudo do azoto,. com o auxílio da fer­
tirrigação. Pela combinação dos proces­
sos de rega com a adubação podem ser

aplicados repetidamente a quantidades
mais pequenas de azoto. Nisto parece
especialmente vantajoso que a distribui­

ção de adubo com a água de rega seja
possível mesmo nos períodos -de vegeta­
ção mais tardios, por exemplo, após a

. rebentação ou espigagem do cereal ou

após o fecho dos granjeias culturais da
batata, etc., o que se não pode conseguir
com as máquinas espalhadoras de adubo.·
A divisão, no tempo, das aplicações de
azoto conduz a uma diminuição do arras­

tamento por la vagem deste elemento,
pelo que' a sua eficiência, por unidade de

peso, é correspondentemente elevada.
Em trabalhos americanos evidenciou-se

que, com rendimentos constantes, as

economias de' azoto na fertirrigação
podem alcançar )0-25 010 ou, reciproca­
mente, com quantidades. constantes de
azoto, se podem .obter rendimentos adi­
cionais correspondentes.

A divisão das aplicações de azoto
têm, ainda, a vantagem de criar para a

planta um fornecimento de adubo cons­

tante. O perigo de que o adubo, no fim
do periodo de vegetação, caia no mínimo
€ limite os rendimentos, pode ser por isso
consíderado afastado.

Deve-se aqui considerar que, com 'a

fertirrigação, o adubo ié _ distribuído rias

.MO

proximidades da raiz, soo forma imedia­
tamente assimilável, independentemente
das chuvas naturais. Deve também to­
mar-se em atenção que os adubos se

apresentam neste caso numa divisão finá
e uniforme até agora não conhecida.

V-Mais altas e racionais aplicações
de azoto na fertirrigação

.

Existe uma relação de quantidades.
entre a água e o adubo. Uma adubação
elevada necessita, para a criação das.
condições óptirr.as, de uma aplicação de

água mais elevada; reciprocamente, uma

maior aplicação de água necessita tam­
bém de uma maior aplicação de adubo.
A água, na sua acção de dissolvente e.

transportadora de adubo, e a adubação
constítuem dois factores de crescimento

dependentes um do outro, cujo funciona­
mento conjunto se traduz em que a limi­

tação de um também diminuirá a eficiên­
cia do outro, dentro de determinados limi­
tes. Deve ser, também, notado que das

condições do sistema águe-adubo presen­
tes na altura, também deJ?ende a eficiên­
cia de urna aplicação de rega ou adubo.

A limitação das aplicações de azoto,
devida à pequena altura das chuvas na- \
turais em locais secos, ou para'evitar os

fenómenos de plasmólise, pode ser resol­
vida por meio de aplicações de rega adi­
cionaI. Aqui é especialmente Iavorével

que as divisões, no tempo, das aplicações.
de rega. artificial possam 'ser combinadas.
com as aplicações de

. correspondentes
quantidades de azoto," nó sentido. de, se

obter uma maior effciêneia, condicionan-
,

•

•

"Ó, _ (Conclui na páil. 545)
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PROBLEMI\S DE \7ITIC.ULTURI\

Caract.erísticas culturais
. dos porta-enxertos e factores
determlnantes da sua escolha.

o caso português'
Pelo eng. agrónomo

ALFREDO BAPTISTA

(Continuação do n.o 2426, pág. 503)

Outros híbridos complexos
150! 15 [Berlandieri x (Aramon x Ru­

pestris n.o 1] - Pouco cultivado em Por-
.

tugal, possui mediana resistência à filo­
xera e é sensível à humidade, o que o

torna de utilização limitada i é, no entanto,
resistente à secura e suporta até 15 %

(ide calcáreo activo.
196/17 [(Mourvèdre x Rupestris

n." 1203) x Riparia Gloire de Montpellier]
-Ainda pouco conhecido no nosso País,
possui resistência à secura e suporta ape­
nas até 6 % de calcáreo activo, o que o

indicaria para os terrenos pobres e are­

nosos; com os do nosso Minho, por
exemplo.

Porta-enxertos' não identificados

Na viticultura portuguesa são ainda

propagados vários porta-enxertos rema­

nescentes dos primeiros tempos da. re­

constituição dos vinhedos devastados'
pela invasão filoxérica.. oriundos de algu­
mas formas de Rupestris, de Riparias, de
híbridos de Riparia >< Rupestris e de Vini­
fera »« Rupestris, da Vitis Labrusca, etc. e

cultivados de maneira indiscriminada: e

sem qualquer preocupação selectiva. tais
como: Rupestris metalica, Rupestris Mar­
tin, Rupestris Fort-Worth, Riparia pubes­
cente, . Aramon >< Rupestris n.o 2, etc.
Trata-se de 'porta-enxertos de valor cul­
tural já .. absolutamente deslocado. e que
não merecem ser utilizados.

GAZETA- DAS ALDEIAS
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Pelo contrário, outras formas revela­
doras de interesse regional, fixaram-se na

cultura com cuidado selectivo, muito em­

bora ignoradas ou mal conhecidas quanto
à sua verdadeira identidade. Estão neste
caso, entre as mais conhecidas, o «Cor­
ríola», o «Cavalo de Perre » e o «Filipe"
cultivados na Região Demarcada dos
Vinhos Verdes. Efectivamente, o «Cor­
riola» tem confirmado, em grande parte
daquela região, o interesse nele deposi­
tado, tal como o «Cavalo.de Perte», nome

dado na freguesia de Perre, de Viana do
Castelo, ao híbrido cultivado neste con­

celho com o nome de Vialle. híbrido na­

tural da .vi d e
í

r a americana «Vitis La-
.

-
.

Mt



Os viticultores são obrigados, indivi­
dualmente ou por intermédio das Adegas
Cooperativas, a declarar o quantitativo da

produção de. vinho. Essa declaração deve
ser feita em Novembro, repetindo-se em

Agosto a declaração embora referente à
existência em Adega.

A confirmação destas declarações é
feita por inspeotores departamentais que
visitam as adegas particulares uma ou

duas vezes no ano e pelo contrôle do
trânsito de vinhos nas estradas.

Desta forma, a Admínístracão francesa

assegura o pagamento das taxas sobre o

vinho e a efícíèncía da disciplina vitivi­
nícola.

Em geral, os produtores estão satisfeí­
tos, não obstante os encargos burocrátí-

• .
I

•• cos, porque este é o sistema mais eficaz,
.brusca», e o «Filipe» (outro -presumivél pelo menos em França, .para .evit ar a

híbrido de Labrusca]. têm demonstrado o fraude.
seu satisfatório comportamento nas terras

adequadas daquele concelho. do Minho.
Finalmente, o «Carcavelos» ou «Ripa­

ria de Carcavelos»,' como' também lhe
'chamam, h ibr i d o adoptado precipitada­
mente como-panaceia na Região de Oeste
há poucos anos, e a tão conhecida e di­
.vulgade .«Riparia branca», híbrido extraor­

-dinàriamente vigoroso e de fácil enraiza­
mento, razão da sua preferência por parte
-dos víveiristas pouco escrupulosos e da

desprevenida atenção dos viticultores, são
'dois .. cavalos francamente nefastos à viti­
-cultura, clã qual devem ser definitivamente
banidos..

/' '

ACTUALIDADES MUNDIAIS I

, .

, Por SERINGADOR

I\ustria

O jornal Neur Wein-Kurier propõe a

'Organização de intensa propaganda do
vinho e sugere para o efeito a aplicação
duma taxa de loja sobre todo o acto eco­

númico relativo ao vinho, desde o produ­
tor ao consumidor.

\

Fr�nça
A Sociedade dos Peritos Químicos de

, França abriu um 'concurso com o objec­
tivo de estimular a descoberta dum pro­
cesso ou método de conserver em boas
condições, durante a venda a retalho, o

vinho contido em vasilhas de capacidade
igualou inferior a 600 litros. A Associa­
ção dos Adegueiros de França oferece
um prémio de 500 NF.

*

, i ,

No Concurso Geral Agrícola, efec­
tuado em Paris, as Adegas Cooperativas
francesas receberam como prémio 64 me-

.

-dalhas de ouro, 63, medalhas de prata,
grande modelo, 75 medalhas de prata e

'74 medalhas de bronze, Os números tra­
duzem bem a qualidade.dos vinhos apre-

•
sentados ,a concurso:,.

(Continua)
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No XXXI Salão' Internacional da Má­

quina' Agricola, realizado em Paris, confir­
mau-se a tendência para a generalização
da motorização, mesmo de pulverizado­
res de dorso, e desenvolvimento progres­
sivo da pulverização pneumática.

*

Um decreto publicado em Março do
corrente ano obriga todos os comercian­
tes a declararem quais os vinhos que, em

consequência de manipulações ou outras

causas; perderam o direito ao uso da
marca de origem. As infracções serão

punidas com prisão de dez dias a um mês
e multa de 400 a 1.000 NF (2.000$ a 5.000$).
Em caso de reincidência a pena de prisão
pode atingir dois meses e a multa 2.000 NF,

*

*,

Foi. estab�leèido entre a It á.li a e a

-França um acordo .que fixa as marcas .de
origem dos vinhos dos dois países-que
merecerão de futuro recíproco respeito ..
E interessante acrescentar que .d dele­
gação francesa admitiu .concordar com
o uso .da garrafa .tipo Reno, só mente
nos vinhos italianos .assim tradicional­
mente engarrafados e cuja lista completa
deverá. ser apresentada pela delegação
italiana.

.

. Italia

.O presidente do Senado fez submeter
à apreciação.da B,a Comissão Permanente

,GAZETA DAS ALDEIAS.



[Agriculture e Alimentação) um projecto
de lei sobre «Definição e disciplina do
emprego das marcas de origem dos mos­

tos e dos vínhos »,

*

O quinzenano vitivinícola Il Torchia
publica um interessante artigo sobre o

tema: «A disciplina das marcas de ori­

gem é um instrumènto de valorização e

de progresso vitivinícola »,

Reuniu-se a Comissão Franco-Italiana
para estabelecimento dum acordo entre
os dois países sobre marcas dé origem.

Portugal
. O Gabinete de Estudos da Junta Na­

cional do Vinho forneceu à revista Agri­
cultura um bem elaborado esquema da
actividade daquele Organismo na cons­

trução de Adegas Cooperativas. Em re­

sumo,
é

o seguinte' o programa exe­

cutado e em projecto na área da Junta
Nacional do Vinho:

Adegas Cooperativas N.o Capacidade
(pipas)

100.696
38.350

17.300
28.500

5.350
13.900

204.096

Em funcionamento . . .. 28

Em construção. . . . . .. 12

Com projecto em estudo 7

Previstas pi futuro próx. 9

Ampliações em curso.. 3
A ampliar em futuro próx. 6.

,

O relatório da Casa do Douro, refe­
rente a, 1959, insere uma descrição do

plano, de construcão de adegas coopera­
tivas, cuja posição actual é a seguinte: ,

Adegas Cooperativas N." Capacidade
(pipas)

Em funcfonamento .. . . 9 13.800
. .

'

Em funcionamento (am-
piiações] ......... 2 1.750

Em construção. . ... . . . 4 7.000

Com projecto em estudo 3 3.500

Com projecto em estudo

(ampliações) ... 0"0 • , 2 2.700

Em organização. .. . .. ' 7 8,0.00
-...

-36.750 ,;
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/\ fertirrigaçáo, um caminho
para maior elevação dé

. rendimento

(Conclusão da pág. ,n.o 54ù)

do-se de forma a conduzir ao completo
sucesso.

BUCHNER e PFHL referiram-se sucinta­
mente a esta relação. Efectuaram expe­
riências, em solo arenoso leve, sobre ele­
vação do azoto em batatas temporãs e

beterraba em combinação com a rega
(mas não como re g a adubada), tendo
podido assegurar que o rendimento das
aplicações de azoto, de 60 kg lha para
140 kg/azote/ha, portanto para mais do
dobro, poderia ser ainda económicamente
elevada. As superfícies adubadas com

fósforo, potássio e 60 kg de azoto pro­
duziram não regadas 194 quintais, regadas
297 quintais de batatas temporãs i en­

quanto que as superfícies adubadas, com

fósforo, potássio e 140 kg de azoto pro­
duziram não regadas 196 quintais e rega­
das 334 quintais de batatas temporás.ha.
Daqui se vê que a elevação do azoto de
60 para 140 kg nas superfícies não rega­
das náo foi compensadora (194 contra
196 quintais), mas que, no entanto, o ren­

dimento da adubação azotada de 60 kg/ha
conjuntamente com a rega passou de 194
quintais para 297 quintais e alcançou 334
quintais contra 196 quintais/ha (diíerenca
138 quintais) .com a adubação mais com­

pleta. Anàlogamente, foram obtidos bons
resultados também com beterraba com

adubação de azoto mais alta e rega sobre
solo arenoso, os quais alcenceram um

rendimento de cerca de 700 quintais/ha.
Nestes trabalhos os autores demons­

traram que a rega eleva a eficiência da
adubação por azoto, geralmente em mais
do dobro, e qlle a influência favorável da
rega sobre a eficiência docazoto é tanto
maior quanto mais elevadas são as apli-

. cacôes de azoto.
-

. ..
,

Também KOPETS num ensaio. de rega
adubada no qual utilizou, além de uma

adubação completa dl? .azoto, fósforo e

potássio, ,soluções cJ.� estrume, pôde obter
�
consideráveis' aumentos 'de rendimento
em. batatas, feijões e beterraba.
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Felo enl1. agrónomo

VASCO CORREIA PAIXÃO
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" 'da - c r es t a , que umas

colónias dão boa c o I h e i ta- en­

quanto outras nada ou pouco pro­
duzem; trabalham ùnicamente,
ou quase, para satisfazer as suas necessi­
dades vitais.

É indispensável, por isso, eliminar as

colónias que nada rendem e, ao contrário,
multiplicar as que dão bom lucro; cha­
ma-se a isto fazer a selecção dos enxames.

Em todos os sectores da agricultura,
quer na exploração vegetal, quer na ani­
mal, notáveis aumentos do rendimento
unitário se devem já a esta operação.

Urge, pois, introduzir também seme­

lhante prática nos nossos colmeaís . não
basta, porém, aconselhá-la para que ela

seja logo aceite e executada.
O nosso apicultor, é descrente, quer

ver primeiro os resultados para depois
se decidir a adoptar seja o que for.

- Torna-se necessário, assim, arranjar'
quanto antes, em diversos pontos do
Pais, alguns colmeais-piloto, como agora
se diz, onde se executem todas as ope­
rações aconselháveis para a selecção das
colónias'; colmeais esses que ficarão de­
pois à disposição de quantos se queiram
inteirar da técnica seguida e dos resul­
tados obtidos.

Nesta ordem de ideias, pois, o Posto
Central de Fomento Apícola - Tapada d'a
Ajuda, Lisboa 3 - aceita inscrições para a

formação de alguns colmeais-piloto entre
os apicultores mobilistas que desejem
colaborar nesta obra de interesse nacio­

pal.
Os pretendentes comprometer-se-ão a

satisfazer as cláusulas seguintes:
.

,

1.0 Não será, inferior' a dez unidades'

o grupo de colmeias móveis destinadas
ao colmeal-piloto.

.

2.0 As colmeias serão numeradas e. as

rainhas marcadas.

3.0 A cada enxame corresponderá
uma ficha ou folha de um livro de regis­
fas do colmeal-piloto.

4.0 O trabalho selectivo correrá sob a

orientação directa do P.C.F.A., mas caberá
aos apicultores a aquisição dos artigos
necessários a esse trabalho.

5.0 A colheita de mel de cada col­
meia será anualmente avaliada em sepa­
'rada, quer em quilogramas, quer em

número de quadros levados ao extrac­
tor.

6.0 O registo das produções de mel de
cada colmeia será já feito na presente safra
para os colmeais-piloto que se inscrevam
no corrente ano.

7.0 O Posto Central de Fomento Apí­
cola reserva-se o direito de escolher, de
entre os apiários inscritos, aqueles que
deverão ser aceites definitivamente para
o fim em vista.

8.0 Os colmeais-piloto cujos proprie­
tários não sigam rigorosamente as instru­
ções recebidas ou não façam o registo
individual das colheitas de mel, serão eli­
minados da lista respectiva.

9.0 O prazo para a inscrição termina
ern 30 de Setembro p. í., devendo os

concorrentes indicar o seu nome, morada
e situação do colmeal proposto.

GAZETA DAS ALDEIAS
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A Junta Nacional dos Produtos

Pecüários' e a produção lanar
\

COMO é do conhecimento geral, a tos­

quia racional e o armazenamento
das lãs são condições indispen­

sáveis para a obtenção dum produto em

boas condições.
Certamente que tanto a primeira como

o segundo não operam milagres, isto é,
se a lã for ordinária, não fica transfer­
mada em lã merina. No entanto, uma

óptima lã merina, mal tosquiada e arma­

zenada, pode ter um valor comercial infe­
rior ao de outra de menos valia, mas bem
tosquiada e armazenada.

Consciente do seu grande poder de
orientação técnica, a, Junta Nacional dos
Produtos Pecuários, Organismo Corpora­
tivo ao qual se devem várias iniciativas
de vulto, como o financiamento do I Curso
de Pasteurizacào. de Leite, realizado em

Lisboa, em Dezembro de 1958, frequen­
tado paf' médicos veteri­
nários municipais e técni­
cos da própria Junta. Fre­

quentado ainda por um

colega da República das
Onduras, o que até certo
modo demonstra o inte­
resse que no

.

meio vete­
rinário teve esse empreen-
dimento.

'

.

Costuma ajunta, anual­
mente, proceder, digamos
assim, à realízacâo de vá­
rios, cursos de manajeiros,
para que estes não esque­
çam os conhecimentos
teóric o s aprendidos .

em

cursos anteriores, eJ que.
tão necessários são, assim
como instruir .novos .prati.

POR JOSÉ CARRILHO CHAYES
Médico veterinário

cantes, e ainda ensinar aos «práticos. os

porquês da questão.
«Tosquiador». é aquele que tosquia'.

Pode ser-se um bom tosquiador, e não ser

manajeiro. «Manajeiro» é o capataz, o que
dirige. Neste caso, o que orienta os traba­
lhos da tosquia, o que vela pela execução
dos mais pequenos pormenores desta im­

portante tarefa, incluindo, claro está, a

armazenagem dos velos.
Este ano, a Delegação de Coimbra da

Juntarealízou, que saibamos, três corsos

de manajeiros.
'

, Efectuou-se um em Pombal, aprovei­
tando-se 'como de costume as óptimas
instalações da Quinta da Gramela, gentil­
mente cedidas pela Administraçào da
mesma, bom a colaboracão dd'Giëiniü da
Lavoura local, reunindo alunos. de várias
localidades.

'

Aula teórica do 2,0 Curso de Manajeiros e de Tosquiadores'de
Ovinos, realizado em Alcobaça, de 2 a 7 de Maio de 1960.

\

,
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_ A vasta as s is t
è

n cra,'
constituída na maioria por
lavradores.vo dr. José Ma­
ria Gualdino, no decorrer
das provas, ia elucidando'
sobre as vantagens da
adaptação da tosquia ra-:
cional, o que provocou

N a região dos antigos frades da 'brde�
-

o mais vivo interesse por esta prática;
de Cister ou de S; Bernardo, de grandes Para galardoar os melhores alunos,
tradições agro-pecuárias, realizou-se de Ioram distribuidos prémios pecuniários:
2 Cl 7 de Maio, o 2.0 Curso de Apertei- um de 200$00, dois de 100$00 cada e três
çoamento, de-Repetição e-de. Inicíacãe de' . ae 50$00.

.

Manajeiros e de Tosquiadores de Ovinos. Por último, e -no âmbito duma verda-
Regeu os respectivos Cursos o dr. José deira tarefa agro-pecuária, teve lugar Ulna

Maria Gùaldino, Delegado da J. N. P. P. em adiafa, refeição que se oferece aos traba­
Coimbra, auxiliado, em Alcobaça, pelo lhadores no final dum trabalho; em' que
dr: Franscisco Mendes da Graça, antigo tomaram parte os instrutores, os instruen­

Adjunto da Delegação de Coimbra, e dos e convidados, durante a qual o Direc­
actualmente Subdelegado do mesmo Orga- tor da Escola Técnica de Alcobaça, o

nismo, em Leiria..
. eng. agr. João Maria de Sousa e Brito,

Este Curso teve a presença de 36 alu- nosso particular amigo e condiscípulo dos
nos, alguns dos quais com longa prática velhos tempos do Liceu Passos Manuel,
de «tosquiar» (cortar lã), mas sem os mi- felicitou a Junta por esta valiosa iniciativa
nimos conhecímentos teóricos indispensá- a todos b� títulos notável, que não só
veis à futura função de manajeiros, ou de. vem beneficiar um produto valioso-a lã­
simples tosquiadores diplomados. como também valoriza sobremaneira

Os alunos frequentaram o Curso du- a mão-de-obra nacional, tão carecida de
rante.uma semana de trabalho,' tendo re- óperérios especializados.
cebido, além dos conhecimentos teóricos O Chefe da Brigada Técnica das Caldas
e práticos, a jorria correspondente, da Rainha, eng. agr. Duílio Coelho Mar-

As' lições ministradas eramteóricas e ques, congratulou-se com mais esta jor­
práticas, tendo sido prèviamente {orne- nada de Alcobaça, a juntar a tantas outras
cido a cada instruendo, uma «Cartilha do em que, o Grémio da Lavoura da Região
Tosquiador», obra cuja primeira edição -tem colaborado ou realizado.
data de 1948. A actual edição (1954) bene- O sr. Joaquim Ferreira Guimarães; Pre­
ficia das introduções obtidas ao cabo de sidente da Direcção do Grémio da Lavoura,
seis anos de ensino e de experiência. agradeceu, em nome dos lavradores regio­

.
No último dia, ou seja, em 7 de Maio, nais, o ensino ministrado, tão útil e

realizou-se naEscola Técnica de Alcobaça prático.
'

-

(i) exame final des, candidatos, constituido Os .Iavzadores devem, no seu próprio

Um grupo do 2,0 Curso de Manageiros e de Tosquiadores de Ovi­

nos. Tosquiadores coin os velas,

.'

546

. I .

-

por umá' d ern o ns trac
á

o"
prática de tosquia racio­
nal, acompanhada de in­

terrogatório sobre conhe­
cimentos teóricos, minis­
trados nas lições anterio­

res, provas- em que os

alunos bem se souberam
haver, demon stran d o,
desta maneira, o grau de
ensino adquirido, fruto de
trabalho árduo dos dois
técnicos, veterinários.
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AINDA A

Apesar das medidas rigorosas impos­
tas pela Direcção-Geral dos Serviços Pe­
c'uários, que merece os maiores elogios
pela rapidez de acção, foi diagnosticada
esta terrível zoonose porcina nos conce­
lhos de Arronches, Campo Maior e Elvas,
estando proibidas as feiras e mercados de
gado suíno, assim como a entrada de
suínos 'de outros concelhos, sem prévia
autorização da respectiva Intendência de
Pecuária de Elvas.

�
Está interdita a circulação e o trans:

porte de animais da espécie porcina: quer
vivos ou mortos, qualquer que seja o seu

destino, que não vão acompanhados das
respectiv,as guias sanitárias de trânsito,
passadas pela Intendência de Pecuária de
Elvas ou pelos médicos veterinários muni-
cipais em quem aquela delegar. .

Chama-se a atenção dos interessados
para o qp.e já foi' exposto nas colunas'
desta revista, em a nota e artigo sobre
a Peste suína Africana ou Peste suína
atípica publicados em os números 2423

(pá�. 383) e 2424 (pág. 429).
*

Até 21 do mês findo foram jugulados
115 focos, assim distribuídos:

Concelho de 'Loures, 43; Lisboa; 34;
,

interesse, utilizar os serviços dos manajei­
ros, para valorização dum produto tão útil.

Para isso, e no caáo de não conhece­
rem nenhum, basta escreverem um sim­

ples postal pa:r;,a' a Delegação da Junta
Nacional dos Produtos Pe ou ár!o s da

região, pedindo para lhe indicarem os

nomes e moradas de manajeiros do con­

celho.
Com a 'má tosquia e o péssimo arma­

zenamento não d e vem o s desvalorizar
um produto nacional tão necessário ao

homem.
.

Quanto melhor for a produção nacio­
hal menos divisas serão canalizadas para
o estrangeiro ....

) i;iZETA: DAS ALDEIAS

Oeiras, 9; Cascais, 7; Mafra, 1; V. F. de
Xira, 7 i Sintra, 6; Torres Vedras, 4 i Pèni­
che, 1 i Almada, 1 e Alcochete, 2.

I

Posteriormente surgiu no concelho de
Peniche, do distrito de Leiria, um outro
foco, já extinto também. O aparecimento
deste foco deu origem a que fossem apli­
cadas no distrito disposições estabeleci­
das pelo Decreto-Lei n.o 39.209.

Naqueles 11 centros de inficionamento,
com um èfectivo global de 6.385 porcinos,
foram já abatidos e destruídos 5.924 e vi­
timados pela zoonose 461.

Continuam a ser postas em prática
severas .medidas de polícia sanitária, para
o que a Intendência de Pecuária de Lis­
boadispõe de 13 brigadas, e ainda outra
na Intendência de Pecuária de Setúbal.

No distrito de Lisboa, considerado
«zona primária de inficionarnento ,», a zoo­

nose está 'a entrar em declínio.
Insiste-se, portanto, como. medida de

profilaxia, na fervura dos restos de ali­
mentos da espécie humana, utilizados na

alimentação dos suínos.
É ainda necessário ter em conta que

os suínos cujas pocilgas ficam na pro­
ximidade de montureiras, estão mais
sujeitos a contrair a doença.

O vírus - relembra-se - résiste a altas
e a baixas temperaturas, à dessecacão e

putrefacção.
Como já referimos em trabalho publi­

cado nestas colunas, esta zoonose, em

virtude das suas ceracteristicas especiais,
deve ser corraiderada como a mais
grave epizootia que poderá atingir o

armentío porcino duma nação.
O aparecimento recente dos focos

atrás referidos nos distritos de Portale­
gre e Leiria, vem agravar a situação.

Apela-se mais uma vez para a escla­
recida atenção e patriotísmo dos lavrado­
res e criadores de gado suíno para defesa
da economia e do prestígio nacionais

..

Carrilho Chaves.
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C,AÇA E PESCA

Por ALMEIDA COQUET

U A reunião de multidões em grandes centros populacionais
cada vez maiores, juntamente com as modernas ideias sobre higiene
e limpeza, fiseram com que o fornecimento de água seja um dos
problemas mais importantes da actual civilização. Não será, por­
tanto, difícil imaginar que, se daqui a mil anos tiver já terminado
a nossa civilização e nadá mais restar senão ruínas, tielas se des­
tacarão, em grandiosidade, vastos reservatórios em'coticiéto, enormes

barragens fechando vales, ou ainda túneis perfurando montes, para
a condução de água às populações I'. '

100 livro «Life in Lakes & River», de T.T. Macan e E. B. Worthington),

. '- :
� ......... �,"

NESTA visão; que acima transcreve­
mos, os autores citados, notáveis
biologistas ingleses dão uma

ideia do que será a luta pela água; pro­
duto preciosíssimo para a vida I das futu-
ras gerações,' ,

Vem isto a propósito do que, há já
alguns anos, se vem passando em Ingla­
terra com, a utilização de água dos rios
para uso das populações. E a divulgação
de tal facto parece-nos poder ter 'certa

utilidade para o caso português, pondo­
-nos de sobreaviso contra soluções sim­

plistas que só tentem resolver casos pre­
sentes sem olharem ao futuro.

A extracção de água dos rios, sem

atenção ou cuidado, embora mediante
autorização e licença das autoridades
pode conduzi! a fins desastrosos 'que con­

vém evitar. E o caso dos rios para onde
correm esgotos populacionais; se o cau­

dal, de água limpa cessa de 'correr, por
extracção demasiada, em breve, com a

afluência dos esgotos, o rio se tornará

548

.'

em poças de água infecta, imprópria para
usos correntes e para a vida dos peixes.

.Em .Inglaterra, este Iacto preocupa,
altamente as autoridades, e há já alguns
anos que se procura adoptar soluções
adequadas. Entre elas, há uma que está
actualmente na fase inicial. A ideia não é
nova: trata-se de.destilação de água do
mar.

E desde que haja combustível barato,
o processs impõe-se, C;0II;t0' por ex�mplo,
em Kuwait, no Golfo PerSICO, onde o «fuel
oil» é baratíssimo, e onde toda a água,
doce é produzida por esse sistema.

,

Em Inglaterra, a ideia voltou a .ser
discutida, visto que o número de cidades
ou vilas junto da beira mar é elevado.
E se essas populações se abastecerem
de água salgada destilada, seria enorme

a economia de água doce colhida dos
.rios.

'

, No jornal «THE FIELD», de 27 de No­
vembro de 1958, o assunto veio primoro­
samente desenvolvido, incluindo mesmo
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a opimae de um engenheiro consultor
que, depois de estudar o problema cui­
dadosamente, afirmou ser possível pro­
duzir água potável com água do mar, a

um custo comparável ao do sistema
actual, em que se está a extrair água do
interior do pais para fornecer as cidades
costeiras.

Como exemplo, no seu estudo, apre­
sentou a cidade de Paignton, voltada ao

mar. Em 1940, a sua população regulava
por 18.500 pessoas i em 1958, andava à
volta de 20.000, com mais cerca de 5.000
como turistas. O cálculo de consumo é de
cerca de 17 galões (Tllitros) de água p. c.

por dia i e, no Verão, quando. a água é
mais precisa,' é quando ela menos corre

nos rios I
Partindo do princípio de que sejam

precisas 1.300 B. T. U. (0) de calor para pro­
duzir um galão de água destilada, os

340.000 galões diários necessitariam de
442.000.000 B. T. U., ou sejam aproximada­
mente 14,5 toneladas de carvão a quei­
mar em cada dia.

Mas surge então a ideia de conseguir
combustível mais barato, aproveitando o

lixo da cidade, que, incinerado, pode con­

tribuir bastante para a destilação da água
salgada.

Eis o cálculo: a cidade de Paignton
deve produzir diariamente 19 toneladas
de lixo, partindo do número-base de

(0) British Thermal Units.

20.000 habitantes. E essas 19 toneladas
devem produzir 50.000 galões diários de
água potável, número esse susceptível
de ser' aumentado, se ao lixo forem adi­
cionados outros resíduos de maior valor
calorífico, como, por exemplo, o óleo
velho das garagens,

Tudo isto pode parecer um pouco
fantasista. No entanto, fomos encontrar
na FISHING GAZETH_ de 28 de Maio último
a notícia de que acaba de ser montada
uma dessas instalações em Guernsey.
Quer dizer: da fantasia, passou-se já ao

campo das realidades práticas. E prome­
tem publicar notícias complementares
detalhando o funcionamento de tais des­
tilações.

Como o leitor pode ver, trata-se de
evitar a todo o custo que a água doce
dos rios se perca através das torneiras'
ou dos esgotos das localidades situadas
à beira mar.

E uma das razões é esta: evitar que
os caudais dos rios sejam tão diminuídos,
QUE POSSAM IMPEDI� AS CORRENTES MI­
GRAOORIAS de salmões e de trutas maris­
cas. Os ingle ses consideram isto uma

riqueza. que se não deve perder, antes

aproveitar ao máximo, pelo seu valor
alimentar para a náção, pelos interesses
comerciais em jogo e ainda pelo factor
desportivo e de turismo que os ingleses
consideram igualmente da maior impor-
tância.

.

GAZETA DAS ALDEIAS M9



S E cc ft O F E M I fi I fi 1\

Embeleze o seu lar

Para se tornár mais prático -e eficiente,
apresentamos hoje às nossas leitoras um

lindo desenho que pode ser aplicado, ao

mesmo tempo, para uma- toalha ou para
um lençol. Bordado a branco ou a anil,
fará um lindíssimo jogo de cama, fino e

ao mesmo tempo bastante resistenté. Em

geral, as roupas bordadas, usadas diària­
mente, precisam de um desenho mais

pesado para resistirem a tantas lavagens,
pois é quase sempre pelo sítio das guar-'
nições que começam a esfiar. Daí o tor­
narem-se, muitas vezes, um pouco mais

grosseiras, em consequência da dificul­
dade de escolha do motivo de guarnição.
O que a seguir transcrevemos, sendo bas-

tante durável, é contudo muito fino e

gracioso.
Se a nossa leitora tiver uma mesa

antiga, quantas vezes até arrumada para
um canto, pode valorizá-la 'e torná-la um

lindo ornamento do seu lar, cobrindo-a
com uma toalha de linho branco enfeitada
com à mesma barra. O efeito é bas­
tante harmonioso e tanto ficará bem numa

saleta de costura como num ângulo da
sala de jantar. Pensamos que o aspecto
lhe agradará e fazemos votos para que
o utilize com felicidade.

'

o cantinho da cozinheira

Sopa de puré de agriões

Numa cacarola passam-se por 60 gra­
mas de manteiga 500 gramas de folhas de
agriões bem frescas, juntam-se 8 decilitros
de caldo de carne e mais 300 gramas de
betates cortadas aos, bocados. Em estando
as batatas cozidas, passam-se por peneira
fina e junta-se uma colher das de sopa
de manteiga, antes de servir. Como guar­
nição 50 gramas de 'folhas de agriões que
se juntam à sopa 5 minutos antes de
servir.

Sopa de puré de tomate à portuguesa

Põe-se numa caçarola com 50 gramas
de banha de porco uma éebola pequena,
uma cenoura, meia. folha de louro e um

ramo pequeno de tomilho. Juntam-se 700 "­

gramas de tomates partidos aos bocados,
sem peles nem sementes, 1215 g-ramas de
arroz e um litro de caldo. Deixa-se cozer

devagar, passa-se por passador fino, jun­
tam -se dois decilitros e meio de água e

()
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rectifiee-se o sal. Como guarnição, duas
colheres de polpa de tomate passada em

manteiga numa frigideira.

Arroz de mexilhão

Cozem-se os mexilhões em litro e meio
de água e 3 decilitras de vinho branco,
não se deitando sal, depois de devida­
mente lavados e limpos de areias.

À parte deitam-se numa caçarola
150 gramas de manteiga e duas cebolas
cortadas miúdo e depois de estar a cebola
loura, acrescenta-se uma colher de _polpa

de tomate e deita-se 500 gramas de arroz

carolino bem lavado, mexendo com uma

colher de madeira.

Logo que o arroz comece a alourar,
deita-se o caldo da cozedura dos mexi­
lhões depois de passado por um pano,
na quantidade de cerca de duas vezes

e meia o volume do arroz em seco. Põe­
-se a caçarola tapada no forno sem mexer

mais, por cerca de 30 minutos.

Molho de vinho branco

Faz-se um caldo com espinhas, peles
e cabeças de peixe e dois decilitras de
vinho branco, cebola cortada miúda, água
e reduz-se a dois decilitras. Deixa-se arre­

fecer e juntam-se 4 gemas de ovos, cruas,
cozendo depois a fogo brando e mexendo

sempre. Logo que as gemas estejam cozi­
das, ficando um creme bem homogéneo,
juntam-se, mexendo sempre, 200 gramas
de manteiga fresca derretida em banho­
-maria, e rectificam-se os temperos.

GAZETA DAS ALDEIAS

Prepare sorvetes para
toda a família

Hoje em dia, com a grande div.ulgação
dos frigoríficos, mesmo e muito especial­
mente nas zonas rurais há imensa facilidade
na preparação de sorvetes, que, na época
de Verão, fazem a delícia de grandes e

pequenos. Porém, o sorvete, tem uma

particularidade na sua preparação. Muitas
pessoas se queixam que, depois de me­

tido na geleira, o creme deslaça e o sor­

vete não adquire a necessária consistên­
cia e aveludado. Para evitar esse incon­
veniente, procede-se muito simplesmente:
feito o creme, bate-se enèrgicamente an­

tes de meter no frigorífico. Pouco tempo
depois, quando começa a gelar, retira-se
novamente e torna-se a bater fortemente
voltando ao frigorífico. Evita-se, assim, o

deslace e o sorvete adquire o aspecto
cremoso habitual. Se tiver possibilidade
de bater mais do que uma vez, melhor
resultado conseguirá.

Sorvete de chocolate

Desfaz-se em litro e meio de água,
metade de um pau de chocolate: tempe­
ra-se com açúcar ao gosto e um pouco de
canela em pó i leva-se ao lume e, quando
levantar fervura, tira-se, deixa-se esfriar
e põe-se a gelar.

Sorvete de damascos

Num litro de água, deita-se um quilo
de açúcar e leva-se a ponto de espadana.
Depois tira-se o caraça a 24 damascos
bem maduros que se passam em peneira.
Junta-se este palme ao açúcar e deixa-se.

repousar durante duas a três horas i pas­
sando este tempo, junta-se o sumo de três
limões, mexe-se muito bem e faz-se gelar.

Sorvete económico

Leva-se "ao lume um quilo de açúcar,
um pouco de água, casca de cidra, uma

laranja grande descascada e metade duma
vagem de baunilha i quando toda esta
mistura ferver, tira-se do lume, despe­
ja-se para outra vasilha, deixa-se repousar
duas a três horas e passado este témpo,
passa-se por peneire, junta-se o sumo de
dois limões e faz-se gelar.
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Serviço de
.

/

CONSULTAS'
REDACTORES-CONSULTORES

Dr. A. Pinheiro Torres, Advogado; Prof. António Manuel de Azevedo Gomes - do Instituto Superior
de Agronomia; Ur. António Sérgio Pessoa, Médico Veterinário-Director da Estação de Avicultura
Nacional; Artur Benevides de Melo, Eng. Agrónomo-Chefe dos Serviços Pitopcuotoqtcoe da Estação

.

Agrária do Porto; Prof. Carlos Manuel Baeta Neves - do Instituto Superior de Agronomia; Eduardo
Alberto de Almeida Coquet, Publícísta, Dr. José Carrilho Chaves, Médiéo Veterinário; José Madeira
Pinto Lobo, ·Eng. Agrónomo - da Estação Agrária de Viseu; Mário da Cunha Ramos, Eng. Agrónomo
- Chefe do Laboratório da Estação Agrária do Porto; Pedro Núncio Bravo; Eng. Agrónomo-Pro­
fessor da Escola de Regentes Agrícolas de Coimbra; Valdemar Cordeiro, Eng. Agrónomo-c-da Estação
Agrária'do Porto; Vasco Correia Paixão, Eng. Agrónomo - Director do Posto C. de Fomento Apícola.
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FR UTICULTURA

N.D H8 - Assinante ri," 44:722 - S. Miguel
(Açores).

BANANAL DE FRACA PRODUÇÃO

,PERGUNTA - Tenho um bananal que produ­
zia bem, mas há uns dois anos tem produzido
pouco; as bananeiras, quando espigam em Maio,
Junho e Julho, são muito fracas e algumas não

chegam a desenvolver o fruto.
Que me aconselham?

RESPOSTA - Se 0,\ bananal anterior­
mente produzia bem e deixou de produ­
zir, revelando indícios de fracas forças,
para formação e vingamento do cacho,
tudo leva a crer que uma das causas, ou

cansaço do terreno ou doença, devem
ter motivado tal anormalidade.

Em face da falta de melhor conheci­
mento, ataquemos simultâneamente as

duas supostas origens do insucesso a ver

se cá de longe podemos levar o seu

bananal à fertilidade que outrora revelou.
Para tal, no Outono estrume bem, e

adube em Janeiro ou Fevereiro com um

adubo do tipo Foskamonio, «Nitroíoska»,

\
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«Complesal», «Complesel» ou outro equi­
valente, à razão de 1.000 a 1.500 gramas
por «touca» de bananeira.

Para melhor actuação do fertili­
zante que vier a empregar, aplique-o em

furos com 1 ou 2 palmos de fundo em

redor das bananeiras, a cerca de 1 metro
de cada pé, a fim de que a sua proximi­
dade não danifique por causticidade as

plantas referidas.
- Prevendo, como inicialmente fize­

mos ver, a acção de qualquer fungo que
faça abortar a floração, consequente­
mente o não vingamento do fruto, logo
que se inicie a floração aplique-lhe pre':.
ventivamente, de 10 em 10 dias, a seguinte
calda em pulverização, a qual deve visar
e molhar bem todo o cacho a desa­
brochar:

Água. . . .....

Aspor, Dithane Z 78, Zinecor ou'
equivalente . . . . . . . .

Agral, Shelestol ou equivalente

100 litros

250 gramas
a dose indicada
na embalagem

- Finalmente, tenha ainda presente
que nas zonas ventosas da Ilha a bana­
neira vai mal, necessitando sempre esta
cultura, para resultar, encontrar-se loca­
lizada em .Iugares fundos abrigados ou
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então a coberto duma eficiente e boa
protecção de abrigos de faia ou insenço.
- Benevides de Melo.' .

N. ° 119 - Assinante n.O 35:587 - Figueira da
Foz.

PEREIRAS PARASITADAS POR UMA LARVA

PERGUNTA_,.Há dois anos que umas frutei­
ras .qu.e possuo, especialmente as pereiras, são ata­
cadíssímas por uma lagarta que deixa as folhas no

estado da amostra que junto. .

O que devo fazer para exterminar tal praga?

RESPOSTA-Para o extermínio da
larva que está a danificar a folhagem
das suas pereiras recomendamos-lhe pul­
verizar duas vezes, com intervalo de dez
dias, com a seguinte calda:

Água. . . . . . . . . . . . .... 100 litros
Didimac 50. . . . . . . . . . .. 200 gramas

O tratamento que lhe recomendamos,
por ser feito em pulverização, deve ser

executado de forma a molhar bem toda a

folhagem das pereiras parasitadas. - Bene-
vides de Melo.

.

ARBORICULTURA

N.O 120 - Assinante nO 43:825 - Famalicão.

ADUBAÇAo DE DIOSPIREIROS

PERGUNTA- Tenho no meu quintal vários

díospíros, cujo fruto cai nesta época, não che­
gando a vingar nenhum, apesar de serem árvores
adultas.

Não haverá qualquer tratamento para evitar
essa queda?

Junto envio alguns frutos.

RESPOSTA- Tenha presente que o

diospireiro, planta de climas quentes, em­

bora em certas localidades de Portugal
continental frutifique abundantemente,
noutras, por motivos de ordem climática, a

sua frutificação é por vezes caprichosa e

deficiente.
Tal insucesso, que o clima local em

certos anos favorece, pode ainda, por
outro lado, ser agravado por faltas de ele­
mentos nobres disponíveis no solo-fós­
foro e potássio - considerados da maior

importância para o vingamento do fruto.
Assim, para o fim que tem em vista,

recomendamos-lhe uma boa fertilização
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da. ordem dos 50 a 100 quilos de bom
estrume espalhados sob a copa da planta,
e no intuito de a tornar mais completa,
deverá ministrar a cada uma das fruteiras
em referência cerca de 500 a 1.500 gra­
mas, conforme o porte da fruteira, duma
mistura em partes iguais de fosfato Tomás
e cloreto de potássio i adubação esta que
vantajosamente deverá ser aplicada em

furos abertos ao redor da árvore e sufi­
cientemente afastados do pé da planta.
- Benevides de Melo.

I I I

VITICULTURA

N.O 121 - Assinante n.O 14.738 - Mesão Frio.

COMBATE À TRAÇA DA VINHA

PERGUNTA-Vejo no n.o 2423 da Gazeta das
Aldeias um artigo, da autoria do sr. Eng. Bene­
vides de Melo, sobre o combate à traça da vinha.

Muito agradecia o favor de me indicar quais
as doses a aplicar de Zinebe, enxofre molhável e

DDT a juntar à calda cúprica.

RESPOSTA - O Zinebe empregue no

combate ao míldio da videira pode subs­
tituir, 'de momento, não tão económica­
mente mas com certas vantagens de
ordem técnica, o tratamento cúprico bor­
dalês de emprego tradicional anti-míldio.
A mistura dos dóis é, no entanto, de certo
modo incompatível e por tal não de acon­

selhar.
Por sua vez o DDT que pode empre­

gar contra a traça da uva quando em

mistura com caldas cúpricas alcalinas ou

na vizinhança da neutralidade é dimi­
nuído pela acção da cal na sua acção
insecticida, isto é, mata menos.

Por aqui vê o : sr. consulente que a

calda mais de recomendar contra o míl­
dio, oídio e traça é aquela em que os seus

componentes sejam 1000/0 eficazes e com­

patíveis e que de forma alguma sejam
nos seus valores, insecticidas ou fungicí­
das, em algo diminuídas.

Zinebe com 700/0 de substância activa
a 0,3010 em água, acrescido de enxofre
micronizado molhável a 0,15 ou 0,20 %

e ainda veiculando um DDT com 50 %

de substância activa na dosagem de 200
gramas por cada 100 litros desta calda,
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constituiré um bom tratamento misto de
-

acção fungicida contra o míldio e oídio e

insecticida contra a traça da vinha.­
Benevides de Melo.

N,? 122-Assinante n D 42:772-Cantanhede.

COMBATE AO MILDIO DA VIDEIRA

PERGUNTA- Tendo o ano passado sulfatado
as minhas vinhas com uma calda alcalina-2 qui­
los de sulfato de cobre, 2 quilos de cal e 200 litros
de água -verificou-se um ataque de míldio, que
o meu feitor atribui à muita cal que, na teoria dele,
roubou a força ao sulfato e, além disso, queimou a

vegetação.
Teria sido, de facto, o ataque do míldio moti­

vado pelo excesso de cal?
Qual a melhor calda que me aconselha e quais

as melhores percentagens que poderei empregar,
nesta região,um pouco próximo do mar? .

RESPOSTA - Uma calda de sulfato de
cobre e cal nas doses indicadas pelo
senhor consulente possui, em condições
normais, um bom efeito protectivo contra
a doença a que se refere. O excesso de
alcalinidade que a dosagem de prepara­
ção usada originou não é de molde a

temer, por redução, o efeito fungicide
desta calda.

A dosagem que nos indica pode con­

siderar-se corrente, sendo a referida con­

centração mais que suficiente para debe­
lar ataques violentos de míldio uma vez

que a sua aplicação seja feita de forma
perfeita quanto a cobertura da planta e

oportunidade de aplicação.
A fixação de intervalos certos entre

as pulverizações, como é óbvio, não pode
ser indicada, reconhecida como é a in­
fluência climática - factor variável- no

desenvolvimento da doença.- Benevides
de Melo.

VII

PATOLOGIA VEGETAL

N.D 1Z3 - Assinante n.D 44.134 - Porto.

BEGÓNIAS ATACADAS POR FUNGOS

PERGUNTA-Já há uns anos que tenho vasos

de begónias em casa, tendo as mesmas, até há
tempos a esta parte, apresentado bom aspecto e

desenvolvimento.
Há pouco tempo, as folhas das referidas begó­

nias. nascem e não chegam a atingir o tamanho
natural aparecendo-lhes umas pintas parecidas com

ferrugem, começando por murchar e cair, ficando
ùnicamente os troncos.

Desde já muito agradeço o favor de me ínfor-
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y I N H O S - A Z E I Tes - Secção técnica, scbreaaa­
ltses de vínhes, vinagres, aguardentes e azettes, etc. Call,
sultas técnicas e montagem de laboratórios. L cores para
todas as análises, marca V'NO�VlTO. Aparelho para a in­
vestigaçAo de 'óleos estranhos nos azeite s. - Dirigir
a VINO-YITO R. Cal. de Se nte rém, IO (ao Cais da Areia)-

LISBOA - Telefone, 27130

marem o que tenho a fazer para que o estado das
plantas melhore?

RESPOSTA-Pulverize semanalmente,
consoante o aspecto sanitário das plantas
e de forma perfeita, todas as suas begó­
nias com a seguinte calda:

Água. .

Dithan e Z 78 .

Karathane
Shelestol .

100 litros
200 gramas
50 »

I
50 cent. cúbicos

Todos os fungos do tipo oídio, ainda
aqueles que não ·sejam irradicados pela
acção do «Karathanes serão debelados
consideràvelmente.-Benevides de Melo.

N.? 124 - Assinante n.D 44:153 - Porto.

VIDEIRAS PARASITADAS PELA «ERINOSE»

PERGUNTA - Encontrei em alguns pés de
videira folhas como as que envio como amostra,
Creio tratar-se de «erinose».

Que devo fazer?

RESPOSTA-As folhas enviadas apre­
sentavam-se de facto parasitadas pela
«Erinose », Como tratamento recomenda­
mos-lhe fazer a supressão e queima das
folhas parasitadas e a aplicação de enxo­

fre em polvilhação nas zonas em que apa­
reçam, tratamento este qu e pode visar:
simultâneamente o oídio da videira. - Be­
nevides de Melo.

N.D 125 - Assinante n» 40:149-Gondomar.

VIDEIRAS' COM FOLHAS QUEIMADAS PELA

ACÇÃO. DO ENXOFRE

P E R GUN TA - Tenho umas videiras que
apareceram chamuscadas e com as folhas nas con­

dições da amostra que envio, embora tenham sido
tratadas com calda bordalesa al%, já cinco
vezes, e com enxofre molhável «Ormenta!». A que
atribuir isto? Será nova doença?

RFSPOStA-O que nos foi dado veri­
ficar na folhagem da videira que nos reme­

teu afigura-se-nos serem «queimaduras»
devidas à acção do enxofre submetido
às fortes temperaturas ocorridas recente­
mente. Não se trata, portanto, por aquilo
que nos foi dado -observar, de qualquer
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doença que tivesse causado tais mancha­
mentos. Lembre-se que com temperaturas
elevadas e em locais de deficiente venti­
lação são por vezes frequentes as quei-.
mas. Limite-se pois às dosagens mínimas
de emprego e esteja alerta quanto a apa­
recimentos futuros do míldio.-Benevides
de Melo.

N.D 12Q - Assinante n.O 44;153 - Porto.

CEREJEIRAS ATACADAS POR AFÍDEOS

PERGUNTA - Envio umas folhas de cerdeira
(árvores novas) que apresentam o aspecto doentio
que terá ocasião de verificar.

Que me aconselha?

RESPOSTA-O aspecto doentio a que
se refere deve se r atribuído a intensos

ataques de afideos ocorridos a seguir à
rebentação.

.

Oportunamente faça o seu combate

repetido por meio dum aficida à base de
«malatíon », na dose preconizada pelo seu

fabricante. - Benevides de Melo.

XVI

AVICULTURA

N.D 127·- Assinante n.O 26:588 - Sobral da
Adiça.

-

CRIAÇÃO UE POMBOS. ESCOLHA DE RAÇAS
PERGUNTA-Desejo arranjar um casal de

- pombos para pôr num quintal. Este é muito quente
no Verão e frio no Inverno. Qual a raça que deve­
rei preferir?

Tenho visto alguns, mas como pedem 150$00
. pelo casal, compreendi que deviam ser muito finos
para um clima tão agreste e, assim, não comprei.

Gostava de arranjar de raça grande.
Desejava que fizesse o favor de me dizer qual

o aviário mais competente neste género de ani­
mais, qual a alimentação, como se lhes prepara os

ninhos para as criações e cuidados a ter.

RESPOSTA - Há uma enorme quan­
tidade de raças de pombos, sejam de fan­
tasia sejam de utilidade ou de desporto,
pelo que não sei por qual está o senhor
consulente interessado.

Presumo ser por uma raça produtora
de carne, uma vez que me diz gostar de

arranjar uma raça grande.
Não me consta, porém, que no nosso

País exista algum pombal dedicado, em

escala comercial, a este género de explo­
ração, embora certamente exista quem
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possua alguns pombos que se prestem
para este efeito.

As raças estrangeiras mais aconse­

lhadas sao: King i Carneau i Mondain e

Homer.
Devido à louvável iniciativa de Carlos

Pinto Coelho, depois secundada por outros
columbófilos, entre os quais o dr. Antó­
nio Pitta, foi obtida uma raça portuguesa
de pombos possuidora de óptimos predi­
cados para' o fim em causa, a que foi
dada a designação de «Criador Lusitano».

Talvez seja possível obter alguns
exemplares junto deste último criador ou.

dirigindo-se à Associação dos Aviculto­
res de Portugal, Praça do Ultramar, n.o 1
ric - Lisboa.

A alimentação dos pombos é geral­
mente composta por uma mistura de
grãos de cereais, designadamente milho,
cevada e trigo, por alimpaduras e diver­
sas leguminosas, tais como favas e ervi­
lhacas, abstraindo-nos das rações com­

postas sob a forma de granulados, que.
são utilizadas onde existam no mercado.

Dever-se-á dar-lhes, à discrição,' ver­

duras e areia grossa ou caliça.
Os ninhos de barro ou de porcelana

são os mais aconselhados.
Como 'é impossível descrever, nesta

secção' de consultas, todos os cuidados a

ter na criação de pombos, pois o assunto
é vastíssimo, aconselho a leitura de
alguns Iivros que dela se ocupem, entre
os quais indico: '

Criação do Pombo - M. Leão Maia.
Le pigeon de rapport - C. Craplet. - Sét-
gio Pessoa.

.

N.O 12S -Assinante n.O 44:530-Mo�ofores.

CRIAÇÃO DE GALINHAS. CRUZAMENTOS

PERGUNTA - Tenho uns pequenos parques
de 'galinhas e resolvi fazer uma experiência de
híbridos, cruzando a raça Wiandotte coin um galo
Red e vice versa. Desfazendo agora estes cruza­

mentos, pedia o favor de me informar se, voltando
à primitiva, isto é, voltar a juntar as raças, estas
ficarão legítimas como anteriormente.

RESPOST A - Passado um' período
mínimo de 20 dias entre a troca dos
galos, a descendência das galinhas dei­
xará de ser influenciada pela presença
dos primeiros machos, pelo que poderão
voltar a reproduzir as caracteristicas da
raça a que pertencem quando acasala-

555



das com galos da mesma raça. - Sérgio
Pessoa.

XIX
MEDICINA VETERINARIA

N.O 129 -Assinante n» 42:167-S. Pedro do
Sul.

VACINAÇÃO DE FRANGAS CONTRA
A DIFTERIA

PERGUNTA - Possuo um aviário com cerca

de 900 pintos com 7 semanas de idade e 400 fran­
gas com 3 meses e meio. Notei nestàs últimas que
algumas têm na boca, do lado da lingua, umas

pequenas crostas que se conseguem tirar com o

auxílio de uma navalha bu pau afiado, sendo estas
crostas pequenas com máximo de 3 a 4 mm.

Como no ano passado tive nas galinhas de pos­
tura a difteria e como me parece haver semelhança
nas crostas, embora as que noto este ano sejam
mais pequenas e superficiais, estou muito preo­
cupado com o receio de poder tratar-se da mesma

doença.
Esclareço que não fiz a vacina contra a difteria,

mas apenas contra a doença de Newcastle.
Deverei, sem mais demora, fazer a vacina con­

tra a difteria aos pintos e frangas? Ou deverei
, antes fazer qualquer tratamento ou análise às aves?

No caso de ser conveniente mandar alguma
ave para análise, peço o favor de me indicar para
onde a 'devo mandar e se necessitar fazer trata­

mento, peço o obséquio de o prescrever. Devendo
fazer a vacina, peço também para ma indicer.

o RESPQSTA - É muito provável que
as frangas estejam atacadas de' difteria,
uma vez que esta virose já surgiu ante­
riormente nas poedeiras. Todavia,' a sin­
tomatologia pode confundir-se com certas
avitaminoses e micoses pelo que acon­

selho enviar uma ou duas aves doentes
para o Laboratório de Patologia Veteri­
nária-na Intendência de Pecuária do Porto
- R. de S.ta Catarina ou para o Labora- I

tório Nacional de Investigação Veteri­
nária - Estrada tie Benfica, 701 - Lisboa.

Entretanto, deverá proceder à ime­
diata vacinação anti-diftérica de todo o

efectivo, que tenha mais de um mês de
idade, com vacina de «virus pombo», a

qual poderá ser adquirida quer neste
ultimo Laboratório quer em qualquer firma
que se dedique ao fornecimento de pro­
dutos biológicos veterinários.

A acromicina tem-se mostrado muito
eficiente no tratamento da difteria, mas o

seu uso só se recomenda nas infecções
muito intensas, em virtude do seu preço
relativamente elevado.

Pode ser aplicada intra-muscularmente,
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uma ou duas vezes conforme a intensi­
dade da infecção, utilizando-s€ um soluto
de 100 mgrs de acromicina em 10 c. c. de

.água destilada e injectando 0,5 c. c. a cada
ave doente. - Sérgio Pessoa.

XXIII
DIREITO RURAL

N.O 130 - Assinante n.O 44278 -:' Monção.

ÁGUAS SUBTERRÂNEAS PAROQUIAIS: PRO­
LONGAMENTO DE MINA JA ABERTA

PERGUNTA-Sou comproprietério.i com cinco
herdeiros, de uma mina sita em monte baldio
paroquial, cuja ágùa se destina a umas propriedades.

A água que nasce nesta mina não é suficiente
para rega e pretendo prolongá-la para conseguir
mais água. .

Fui informado pelo engenheiro-da Câmara que
tal não podia fazer, não me dizendo a razão.

A Junta de Freguesia informou que o prolon­
gamento da mina não prejudicava terceiros.

Há ao lado desta mina uma outra, mas que
não entra no terreno baldio; terá esta direitos
adquiridos em relação à outra existente no terreno
baldio?

'

RESPOSTA - 1. O art. 30.0 do Dec.
5.787 permite a perfuração' de minas em

terrenos publicas, municipais ou de fre­
guesia, desde que se tenha: obtido «licença
da autoridade ou corporação' a quem a

administração dos terrenos pertencer».
E o art. 31.0 do mesmo decreto acres­

centa que «as águas subterrâneas que
tiverem sido exploradas mediante a com­

petente licença entram no domínio parti- -

cular, ficando o benefício que delas resulta
perpètuamente encorporado nos prédios
a que a exploração se destinou».

2. Ora para esse prolongamento pa­
rece-me ser desnecessária licença, pois
ela já foi concedida aquando da abertura
da mina. No entanto, isso dependerá dos
termos em que foi concedida nessa altura.
De qualquer modo, e por mera cautela,
dado o disposto no art. 30.0 § 1.0 do
Decreto citado (<<Salvo nos casos de a

exploração poder afectar o publico, ou

fazer diminuir o caudal ou o volume de
fontes e reservatórios destinados a uso

publico, deve a licença ser concedida»)
ou ainda o prolongamento venha a pre­
judicar terceiros com direitos adquiridos
(Rev. de Leg. e de Jurisp., ano 4.0, pág. 99),

.

deve ser ouvida a Junta da Freguesia
sobre o assunto. - A. Pinheiro Tortes:
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o Instituto do \7inho do Porto
visitado por estrangeiros

Em Abril e Maio, o LV. P. foi visitado por
grande número de estrangeiros - ingleses, france­
ses, alemães, suecos, americanos, etc. - quer iso­
ladamente quer em grupos, entre os quais são de
destacar: dois funcionários superiores do Ab Vin
& Spritcentralen, de Estocolmo: professores e alu­
nas do «Centre Itinérant d'Éducation Populaire
Rurale de la Confédération de la Famille Rurale»,
de França; comerciantes ingleses de Vinho do
Porto; entidades inglesas e convidadas pela TAP
a visitar o Porto e norte do Pais, etc.

\7inhos portugueses no estrangeiro
·0 vinho verde na feira de Nice

Na Feira de Nfce, recentemente realizada, foi

consagrado um «Stand» à apresentação dos vinhos
verdes portugueses.

Esta feliz iniéiativa, resultou da visita que o

presidente da Comissão de Viticultura da Região
dos Vinhos Verdes, dr. Alberto Meireles, efectuou
a Paris nos fins do ano passado, parecendo ser o

primeiro passo para uma campanha de propaganda
a desenvolver.

Necessária e de utilidade, essa campanha de­
verá dar resultados satisfatórios, posto que o Vinho
Verde é aceite com predilecção pelo gosto francês.
Mas, independentemente de todas as publicidades
que possam vir a ser feitas, uma outra existe já e

com a qual se pode contar: aquela que, desinteres­
sadamente, efectuam todos os turistas franceses,

que têm vindo a Portugal e que levam saudades
dessereputado vinho português.

Região Demarcada dos \7inhos \7erdes

Fornecimento de Leveduras Seleccionadas

Dentro da orientação que presidiu à organiza­
ção dos Serviços de Assistência Técnica, a Co­
missão de Viticultura da Região dos Vinhos Verdes
fornece leveduras seleccionadas aos produtores de
Vinho Verde Branco.

Considéra-se aberta a inscrição dos produtores.
devendo os interessados dirigir-se ao Laboratório

GAZETA DAS ALDEIAS

da Comissão de Viticultura ou aos Grémios da
Lavoura da Região Demarcada para ,obterem todos
os esclarecimentos.

O prazo de inscrição termina no dia 23 de
Julho, ficando o fornecimento das leveduras de­
pendente das possibilidades de trabalho do Labo­
ratório.

Com a cultura de Leveduras Seleccionadas,
entregue directamente a cada produtor, serão for­
necidas instruções pormenorizadas sobre 'a sua

aplicação.

Federação N. dos Produtores de Trigo
Trigos provenientes das ceifeiras-de­

bulhadoras - Precauções a tomar

Mercê da constante mecanização da nossa agri­
cultura, vem aumentando de ano para ano o volume
de trigo e cevada colhidos com ceifeiras-debulha­
doras, tornando-se necessário ter com esses cereais
cuidados especiais para evitar prejuízos e proble­
mas de conservação.

Com efeito, os cereais colhidos por aquele pro­
cesso, afluem aos celeiros da F.N.P.T. em primeiro
lugar, em grandes quantidades e simultâneamente,
apresentando com frequência um elevado teor de
humidade e u m a quantidade apreciável de im­

purezas.
Sendo muito difícil, se não impossível, conser­

var convenientemente cereais nestas condições,
aquele organismo lembra aos produtores que utili­
zem ceifeiras-debulhadoras a necessidade de pro­
ceder prèviamente ao arejamento e limpeza dos
lotes provenientes daquelas máquinas, os quais só
serão aceites nos celeiros da Federação quando
apresentarem um teor de humidade inferior a 140/0.

Colheita de 1959

Quantidades e valores de cereais
recebidos pela f.N.P. T. até

20 de Junho de 1960

Trigo 4'24.378.773 quilos, 1.273.136.319$00;
milho 51.261. 289 quilos, 112:745.482$60; centeio
13.045.063 quilos, 30.786.348$70; cevada dística
2.935.199 quilos, 9.392,636$80. Total pago à Lavoura
1,426.060.787$10.



Boletim Meteorológico
p a r a a A'g r i c ui tur 8

fornecido pelo
Servlç9 Meteorol6glco Nacional

lnjluêncie do tempo nas culture's

3.a década (21-30) de Junho de 1960

Mantém-se o aspecto regular das culturas,
principalmente das vinhas e olivais. As culturas
regadas estão a desenvolver-se em boas condições,
sobretudo nas regiões do sul onde a temperatura
do ar foi mais alta, éstando as reservas de água
provenientes das abundantes chuvas do Inverno
e Primavera a assegurar as regas necessárias ..

As culturas de sequeiro, nomeadamente o

milho, grão-de-bico e batata, têm sido prejudicadas
pela falta de chuva. Nas regiões do litoral o vento

forte, que houve por vezes, provocou a queda de
frutos e prejuízos em outras culturas.

Continuaram em boas condições as ceifas dos
cereais, que já estão pràticamente terminadas nas

regiões a sul do Mondego, as debulhas, tratamen­
tos £itossanitários, sachas, mondas, colheita de
frutos, etc.

1.a década (1-10) de Julho de 1960

Mantém-se regular o aspecto vegetativo das
culturas, nomeadamente das vinhas e olivais.

As culturas de sequeiro, especialmente o milho
e a batata, foram favorecidas nas regiões do norte

pela chuva que caiu nos primeiros dias da década;
nas regiões do sul, onde não houve precipitação,
começam a ressentir-se da Iãlta de água. Nas regiões
do litoral ocidental a nortada, que houve por vezes,
continuou a provocar d queda de frutos.

Os trabalhos agrícolas próprios da época, como

ceifa dos cereais, debulhas, recolha de fenos,
colheita de frutos, etc., têm decorrido em boas
condições, favorecidos pelo estado do tempo
durante a década. Nas regiões do norte houve
aumento dos ataques de míldio e oídio nas vinhas,
que obrigaram a intensificar os tratamentos anti-

criptogâmicos.
.

INTERMEDIÁRIO no S LAVRADORES
Pavões brancos ou ovos, compro. Dr. C.

Mendes Dordio - Largo do. Carmo, 1 - Se­
túbal.

Semente de serradela e tremoço - Ven­
de-se a 2$50 o litro, colheita do corrente ano,

dirigir pedido a José Teixeira de Sousa,
da Quinta Calçada, Mancelos, Vila Meã.

Cachorros da Serra da Estrela, belos
exemplares, vendem-se. Maria Teresa Lobo
d'Avíla - Casa da Igreja Velha - Aliviada
- Marco de Canaveses,

558

Cotações do Mercado I\bastecedor
de Frutas do Porto

1\'0 dia 8-7-960
. Preços por volume

C I� CI)
o

�U) �� E
Q) ca &,s 'x
u'� ._

(/) 'G]
o CI)

ct ::Eô: �"'"
Gaia Cesta 70$00

Tavira N.o 2 30$00
Pera ...... Baixo Douro N.o 1 30$00 10$00

» N.o 2 100$00 20$00
Alto Douro N.o 1 80$00 20$00

» N.o 2 160$00 27$50
Mirandela » 90$00 35$00

R. Concelho » 100$00 40$00
Oeste N.o 1 180$00

» lX n c I 190$00 50$00 50$00
N.o 2 60$00
tx [J.n, 200$00 80$00 170$00
ex. æ.u, 120$00 70$00120$00

Leiria N.o 1 15$00
» N.o 2 60$00 35$00 35$00

Sètúbal N.o 1 40$00 35$00 35$00
» N.o 2 35$00

Ribatejo N.o 1 50$00 40$00 40$00
Beir. Lit. R. C. N.o 2 100$00

Laranja. Baixo Douro N.o 1 90$00 60$00 65$00
» N.o 2 220$00 45$00 60$00

Alto Douro N.o 1 180$00 40$00100$00
Ameixa .. Baixo Douro » 100$00 20$00 70$00

» N.o 2 140$00 30$00 50$00
Alto Douro N,o 1 100$00 30$00100$00

» N.o 2 160$00 30$00 80$00
R. Concelho » 60$00 50$00 80$00

Leiria N.o 1 60$00 50$00 50$00
» N.o 2 60$00 30$00 50$00

Sotavento » 60$00
Braga » 90$00

Beir. Lit. R. C. » 100$00
Maçã... Baixo Douro » 60$00

Alto Douro » 140$00
Leiria N.o 1 20$00

Ribatejo ex, n.• r 40$00
Pêssego. Mirandela ex. n.v r 100$00 70$00 90$00

Oeste ex. n· r 60$00 50$00 50$00
Baixo Douro Cx, n:· 1100$00

» N.o 2 240$00110$00110$00
Limão .. Baixo Douro N.» 1 80$00 70$00 80$00

» N.o 2 150$00 60$00150$00
Alto Douro » 145$00120$00130$00

Figo....... Alto Douro » 70$00 30$00 50$00
Baixo Douro N.o 1 50$00

» N.o 2 80$00

o

.§
c

�
Pimento.

25$00
50$00
50$00
40$00
50$00
70$00

32$50 65$00
35$00 60$00
15$00 40$00
20$00 40$00

Por quilograma
Banana .. Funchal 6$00
Tomate .. Tavira 2$50
Feijão V. Gaia 3$00
Cereja. . Alto Douro 6$00 2$50 . 6$00

R. Concelho 4$00
Uva ....... Algarve 15$00 7$50 8$00
Melão .....

» 3$00 2$50 3$00
Melancia » 2$00 1$80 2$00
NOTA - N.a (1) São cabazes com o peso de 15 a 22 quilos

» (2)>> » »»»» 20 a 50 »

Cestas » » » »20 a 25 »

GAZETA DAS ALDEIAS



Sen h o r- O L I V I C U LT O R

Hão permita que a MOSel\ 01\ I\ZEITONI\

origine prejuízos como na campanha oleícola de 1959

Faça como os o l lvl cul to r e s progressivos que
a combateram com

ROGOR
e obtiveram:

.- a z e i ton ass ã s

• a z e i t e d e nul a o u b a i x a a c i d e z

• azeite em maior quantidade
• azeite sem qualquer residuo tóxico

R O G O R
o INSECTICIDA:

·MAIS ECONOMICO
MAIS SEGURO

MAIS EFICAZ

PI\RI\ O GOMBI\TE ft MOSel\ 01\ I\ZE'TONI\

ROGOR �

U m p r o dut o M o n te c a tin i d is t r i b u í d o

em Portugal e no Ultramar pela
·U N I FI\-Rua da Prata, 250-LISBOA

A' venda em todos os Depósitos e Revendedores da

COMPANHIA UNIÃO FABRIL

GAZETA daB ALDElAS 559
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LITRIN�S
P E LO'

ENGENHEIRO

A G R O N O M O

'J. Duarte Amaral·

Nas suas 640 páginas, profusamente ilustradas, trata exaustivamente

da cultura dos citrinos, de que, como se afirma no I( Plano de Fomento,
,

/

poderemos exportar lOa 20 mil toneladas anuais, com largo benefício para

os produtores.
Mas para se atingir esta exportação, impõe-se seguir, e com

urgência, outros processos de cultura, pois com os laranjais que actualmente

possuímos e com os métodos empregados, jámais poderemos, como se

impõe, enviar para mercados externos produto em quantidade e qualidade.
Todo o lavrador desejoso de modificar os processos culturais que

até agora tem adoptado na produção de laranja, deverá ler

a obra mais completa, que entre nós se tem publicado, sobre a produção
de laranja, tangerina, limão e outros citrinos.

Pedidos à
J

560

OS CIITRI NOS

Preço, à cobrança - Esc. 115$00

Sazeta das jlldeias
GAZETA das ALDEIAS

/



'Srs. £avradores!

'Defendam as suas vinhas do

míldio, pulgão e oídio
usando com resultados garantidos

-

c O B R E • DDT · ENXOFRE

"ArOUAtlOU' t orSTllIlUrDOUs,

Trav. Henrique Cardoso, 19-B - LISBOA,

Insecticidas • Fungicidas • l;Ierbicidas • Raticida$

------------------------_..------------------------�

FUNGICIDASINSECTICIDAS

I 050. T. - L1NOI\NE - B. H. C. - CHILOROI\N-E - COBRE·
... ,

ENXOFRE - LESMOL - OIELOI\NE - D. N. ç. - LI\NOISI\N

Bum
Importadores e Dislribuidorès:

SOCIEDADE TRANSOCEÂNIÇA, LDA.

Travessa Henrique Cardoso, 19-B-LISBOA
•

GAZETA das ALDEIAS
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. 1

MOTORES A ÓLEO "

BAMFORD
DIESEL

O MlI;lHOR �

"OTOR .NGlES
PARA A
AGRICULTURA
E PQlUENA
_NDOHRlA

..

RES_STENTEI
S."PUS
FACE_S DE
MANII;...R
KONOMICOS

_ GAaANIIDOS
-

.. _-

JATNE DACosTA.l'!'
14 ,I!_dœ Corrwl'OO'lISBO\
12 ,P. do Batolha' PORTO

MECÂNICA I rucrRlClWl(
Dt IODAS IS UUCAçOls ,.

.- -- --· -1

UM SEGURO CONTRA A SECA!
REGA POR ASPERSÃO

"MANNESMANNREGNER"

CONSULTE A FIRMA ESPECIALlZADA

SOC. LUZIMPOR, LDR.
Rua Vietor Cordon, 36, l.o Esq.
ESTUDOS E ORÇAMEN'TOS ORÁTIS

Telef. 21689J28�42-LISBOA-2
ENTREGAS IMEDIATAS

junHo Elástico
SI MOLAS,E SI PELOTAS

CASA XAVIER
Albino Pinheiro- Xavier, Filhos

ORTOPEDISTAS

161, Rua dos Caldeireiros, 165-PORTO
•

Telefone, 22908

(304)

1701

GAZETA das ALDEIAs
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NA CULTURA DO

MILHO'
DE REGADIO

/

Empregue em cobertura um adubo

que lhe dê todas as garontias, ouseje, o

-

NITRATObOCHI LE
,

UNICO NATURAL

• GRANULADO ESPECIAL - fácil e

cómoda aplicação
• NÃO ACIDIFICA AS TERRAS

• EXIGE MENOS REGAS PARA
DAR EFEITO

• GAR,ANTE A FERTILIDADE
DOS SOLOS GRAÇAS AO
EFEITO DO SÓDIO E DE MAIS.
30 ELEMENTOS RAROS QUE CONTÉM

• AZOTO ·EXCLUSIVAMENTE NíTRICO
-MAxIMA EFICIÊNCIA

NITRATO
............ �/XJ.�C!!J"AruIlAL/J.�@J@ �A VENDA EM TODAS AS BOAS CASAS

D E A DUB OS, G R É M lOS D E L·A V O U R A E D E P O SIT O S D O

J) 1ST R I B :IT I D O R
.

G E R A L - A C O M P A N H I A
.

UNI Ã O F A B I I L

GAZETA das ALDEIAS (305)
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Quem veste de ruim pano ...

Compra uma bomba por aue •..

Sim, mas este é dos fel(zes e não usa

BARRETE •.. comprou uma moto-bomba

"RIMACII
A bomba que tem FAMA, porque dura uma vida,

tira água quando é preciso e rega pelo preço da Chuva.

IIRIMACIl
é construída inteiramente de ferro e

Vale muito mais do que custa.

Acessórios de. origem para todos os motores "Clinton"

MARTINS DE CARVALHO
Rua da Madalena, 138-1H-LIS'BOA

Marca registada
........ m. ••

Sulfato de Aménio
'\

,.

I
I

É SUA MARCA
I-....-------------------------..----- a. •

CORREII\S - MI\NGUEIRI\S COLI\S

�
Distribuidores exclusivos: Canelas & Figueiredo, Lda. - R. Fanqueiros, �6 -LISBOA

(306) GAZETA das ALDEIAS
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COMPANHIA
INDUSTRIAL

,.,

DE FUNDiÇÃO
s. A. R. L. .

•

CHARRUAI

DESCAROLADDRES

T A R-A ft A1
I

TOPO O MATERIAL

AGRfCOLA

I.

-

)24927Rua de S. João, 17 a 21-PORTO-Telefone P. P. C. 24928
\

24929

Dirija

85

I
I

---------------------------------------.

luas

consultai

à

GAZETA das ALDELAS (307)



--o E N O L -- 'I'I ' ,I
I, Sociedade �orlugue8a I
-

de (Jenologia, .edo,
-

c

Importadores - Armazenistas
DE

I

SULFATO DE COBRE
NACIONAL-INGL�S

A L a vou r a N a c i o naI a bas t e c (e;- sen o seu g r a n d e •

fornecedor através de Grémios, ArmazeDis�as, etc.

A. D. OLIVBIRA MAOALHÃES
Rua de Santa Catarina, 91S-PORTO 3645

I Produtos Enolôqlcos
Material de I\dega

E

Material de Laboratório

, PEbE5 di coelbo, raposa e de'lodos 05

71
P A sfA S

animals - Curllm05, IlDglmos f('l\. M A L A'S
fi conlfloclonamos VO� \V -

{1t:'SU. l\O
..- ::�.�:

1_ ��U� , 1105 mlillorn, pnoos. �,

R. FerUDdel To.u, SSi-Porlo" ,

, (,.1 ... I. Ca,.I. Q. AI )

...................T.el.M••�.960 2.118......__..

D

L IS B O A --. Rua da Prata, 185, 2.0

Tel�foDes: 2.8011 - 2.8014

o caminho de Ferro
é o transporte ldeat, pais
é seguro, rápido, prá­
tico- e económico.

(308)

ComerCfais e de Estudantes
em couro, chapeadas e para avião

CONSI!RTAM-SI! MALAS

===N�O CONI'l!NDIR==='
)o.é Apoli_ário

\3 1 - II. u a d o L o u r e i r o - 33
(Pegado il Pensão de S. Bento)

,

TI!LI!PONl!, 23.36-PO�TO

GAZETA das ALDEIAS



SEDE • 17, R. 00 VALE 00 PEREIRO • LISBOA

fÁBRICAS NA PÓVOA DE SANTA IRIA
. ,

,

E M r O D A SAS r E R ,R A S

'E PARA ,rODAS

AS 'C UL rURAS

ADUBOS

�.

)t' .;

I

.

COMPANHIA (

INDUSTRIAL

PORTUGUESA

3681

GAZETA dai AmBlAS (309)
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RECISTADA

C.ompanhia Hortícola­

-I\grícola Portuense, Limitada

'I o estabelecimento Hortícola mais
antigo e completo da Península

Fundado em 1849

Adubos para lodas as culturas -Fórmulas quí­
micas e químico orgânicas - Arvores florestais
e de frulo - Oliveiras e videiras - Distintas
variedades, rigorosamente seleccionadas - Se­
menles de horla e forragens - Acabamos de
receber dos nossos antigos fornecedores do

Estrangeiro, verdadeiramente seleccionadas e

com todas as garantias, sementes de Horta e For­
ragens, a preços razoáveis "" Balata de semenle
- Anualmente importamos batata de semente,
devidamente certificada, das variedades mais
produtivas e mais acreditadas no nosso País.

2096 Catálogos grátis a quem os requisitar
QUINTA DAS VIRTUDES

Hua Azevedo de Albuquerque, 5 - P O R T O
Telefone,2:652 Telegramas: • HOl!.TIC0L!I. - PORIO •

.............I s 1

•

TUBAGENS

I

Mangueiras em borracha ou plástico para: pulverização, rega de jardins. vinhos, ácidos
Ie canalização de água potável. chupadores de borracha ou em plástico, etc. Telas em plástico

ou borracha. Assentos em plástico para retretes, Baldes, jarrOSj bacios. funis. Capas e fatos

I
impermeáveis para homem, senhora e criança, etc. Botas de borracha (( Dunlop» e nacionais para

, homem, senhora e criança em todos os tipos. Bonecas de borracha. Colchões e almofadas em

borracbà ((Espuma». Bolas e câmaras de ar para Futebol. Vedant�8 e.ponjosos e não espon­
josos para portas e janelas de automóveis e casas, capas para pedais, etc. Tapete estriado para
automóveis. Suportes para telefones. Meias elásticas, etc. Borrachas para todos os fIDS.

«JULINA» A MELHOR TINTA A AgUA PARA PAREDES INTERIORES
, Baldes plálticos de 6 a 7 litrol a Eae. 13$50 �

1\ C.EtiTRI\L DR BORRf\CHI\ D E =- A r ID i D. d o M e D. d e fi

Trav, dos Clérigos, 1 a 5-PORTO- Tel. 27535

UM TÓNICO DE EFICÁCIA

LARGAMENTE COMPROVADA

FRAQUEZA GERAL· ANEMIA ·CONVALESCENÇAS
ESTIMULA O APETITE E

REVIGORA OS ORGANISMOS DEPAUPERADOS

,

PLASTICAS

I _ � � I

28541
PARA AS GALINHAS

UBAR o conhecido DESINFECTANTE ZAP g
ENÉRGICU, ACTIVO, EFICAZ �

Aplica-se nos bebedouros das aves e é I NO FEN S I VO' para
-

os animais domésticos
Com D áeslnfectante ZAP as galinhas não se eotüaminam

Fresco pequeno. 12$50 * Frasco grande. 50$00
Vende-se em todas as· farmácias, drogarias, aviários, etc.

DlSTRIBUIDOR!!S
OERAIS:

O MELHOR CAFÉ
í: O DA

BRASILEIRA
----

61, Rua Sá da Bandeira, 91

'111'8.11, 21148, 21141a UI4I-PORTO

(!oDla .. se para toda a parte)

Vicente Ribeiro
& c.a

R. do. FaN/ael­
'OS, 84, 1.·,D'.O

l.ISBOA

(310) GAZETA ,das ALDBIAS



* COSSONAY (S u 1 ç A) * O S L O * S; P A U L O *

Um simbolo de confiança na ali­
mentação do gado e das aves.*

rJ2-

�
[;z:J
:>
Z
�

PROVIMI-PORTUGUESA
Coneentrados para Alimentação de Animais, L.de

Rua do Machado, 47 - Carnide

LISBOA

*

rJ2
[;z:J
�
Q
Z
O
...:l

Fa b r i c ant e s - C o n c ess i o n á r i o s e m v á r i a s' r e g i õ e s d o P a I s
.

*ICASABLANCA * ROTTERDAM * PARIS/CROIX *

I I !!:.�!-=��I!!..!:-:::.
Produtos Bnológlcos - Taninos, gelatinas,

produtos especiais para. o tratamento, melhora­
mento e elarifieação de vinhos.

Derlvados de Mosto de Uva do Douro-Mosto
esterilisado, J.\:Iosto concentrado, Mosto torrado.

Carvões vegetais activos - Para Enologia,
Indústria açucareira, Indústria químiea,

Rua da Montanha, 177 - Vila Nova de Gaia
Telef. 390141-Telegr. NIELK �

3384
1 1 1

MOBlllftRIO USI\DO
em todos os géneros, para todos os aposentos. Temos moderno e antigo.

Temos mobiliário em todos os tamanhos e para -todos os preços.
Na nossa casa compra o rico, o pobre e o remediado.

Também fabricamos qualquer modelo por encomenda e fazemos entregas ao domicílio.

VENDAS, TROCAS E COMPRAS DE MÓVEIS DE QUALQUER ÇiÉNERO.

/

ANTIGUIDADES E TUDO DE ·VALOR.

A Cas a das M obitias U sa das do Portç é na Travessa

Cedofeita, 4,6 - -Teleíone, 25756. 3605

GAZETA das ALDEIAS
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MOTORES E GRUPOS MOTO­
-BOMBAS (Bernard).

SEMEADORES E SACHADORES
(Planet).

I

MATERIAL VINÍCOLA- Esmagadores,.
Prensas, Cinchos, etc.

DESCAROLADORES (manua,is. e a

motor).
TARARAS - para lim,Peza de cereais.
ADUBOS - para todas as culturas.

SEMENTE� - das melhores procedências para hor ta, prado é jardim.
INSECTICIDAS, etc., etc.

PEDIDOS AO

Centro Agrícola e Industrial, Lda.
Telefs. 25865/6 ., R. Santa Catarina, il09 - PORTO * Telegr. «Agros»

1_ ·_..�..Em aa..œ. ..1

Jóias-prataslMármores-Bronzes �
e prendas para

\ Baptizados'e
Casamentos.

Ourivesaria
'IlLII\NÇft

PORTO
191, R. das Flores, 211

- DEBULHADORAS
- LAGARES DE AZEITE
- MOAGENS
- BOMBAS

PARA:

MOTORES DIESEL

�'tRÆ-Blauu/tone
Pinto & Cruz, LimitadaFilial em LISBOA:

R. Garrett (Chiado), 50 Rua de Alexandre Braga. 60-64 - Telefone, 26001/2 - P O R T O

1---------------..----..........----..........--------..'..........1

�S�CTICI/) . "

��'1
. A LAVOURA

I Dei
.

;:D�:::O�.N����I�I:.:, �::�/.�:d2:·'/�: zr:
D Pó FleeLa Lin-ExaDo a 6 e loo/ó de LINDANE

Pó Fleeha-Exano a 1 e 6010 de B. H. C.

I E:muIsão Fleeha-Clor à base de chlordane

E:muIsão Fleeha-B à base de Lindane

FUDgieida CoLregan 50 -500/0 de cobre «à base de Malation »

Para o extermínio das pragas das Vinhas, Batatais, Hortas e Pomares

./

\.

À VENDA NAS BOAS CASAS

Tudella & Esteves, Lda.-Praça da Alegria, 40-A-LISBOA
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t r a c t o r e s

agrícolas
e

i n d U'S t r i a is
A MAIOR LINHA DE TRACTORES DA EUROPA

MODELO 411 R

4,0 H. P. efectivos * 6 velocidades à frente e 2 atrás * Velocidade de 2,2 a 22 9 km/hora * Diferencial
blocável * Duas tomadas de força * Comando hidráulico automátice de esforço e posição controlada

VASTA GAMA DE ALFAIAS PARA TODOS OS TRABALHOS

1919-1960: 4 t a nos

a679

d e
.

e x
. p e. r ê.".c_' a

MONTEIRO GOMES, LlMITI\DI\
�UA CASCAIS, 47 (ALCÂNTARA)

LISBOA

PRAÇA DO MUNicíPIO, 309-3.°

PORTO

acarsals: Vila Franca de XIra, Beja,
Porto, Faro, Luanda e Lourenço Marques

Agênclaa: Évora, Santarém, Torres �o­

vas, Torres Vedras e Caldas da Rainha



�-----------------------------------------

Snr. �avrador
A matéria orgânica é

indispensável para se obterem
.bons rendimentos.

'. Transforme as suas palhas
em óptimo estrume utilizando

CIANAMIDA CÁLCICA
(CAL AZOTADA)

C :--=- __

COMPANHIA PORTUGUEU OE FORN�S HÉCTRIC�S
SER VIÇOS AGRONÚMIaOS

LAROO DE S. CARLOS, 4-2.'
LISBOA-TELEFONE 3fi8989

INSl"ALAÇOES FABRIS

CANAS DE SENHORIM

Tip. Mendonça-Porto

3165
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